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QUEiJO E BiSCOiTOS
A Câmara ainda não decidiu o que fazer com o mandato do deputado Celso Ja-

cob (PMDB-RJ), atualmente no isolamento da Penitenciária da Papuda, após ser fla-
grado com biscoitos e queijo na cueca. Caberá ao presidente da Casa, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), decidir se convoca o suplente ou se deixa a Câmara com 512 parlamenta-
res até que a Justiça libere o deputado a retomar suas atividades fora do presídio.

O caso
Condenado a sete anos em regime semiaberto por falsificação de docu-

mento público e outras irregularidades, o deputado Celso Jacob dava expe-
diente na Câmara e voltava à noite para o presídio. Mas no último dia 19, ao re-
tornar para o cárcere, agentes penitenciários encontraram dois pacotes de 
biscoito e um queijo provolone escondidos dentro da cueca do deputado.

O mUNiCÍPiO E O 
hOSPiTAl SÃO JOSÉ

O pagamento efetuado no mês de no-
vembro de 2017 para o Hospital São José 
foi de R$ 178 mil. Somado ao montante re-
passado no ano, a prefeitura de Maravi-
lha contabiliza investimento de mais de R$ 
2 milhões pelo pagamento do plantão hos-
pitalar, chamadas de especialidades e ou-
tros serviços hospitalares. O valor signifi-
ca que foram investidos R$ 6,5 mil por dia. 
As informações são do setor de Tesoura-
ria e da Secretaria de Saúde de Maravilha.

Carine Arenhardt/O Líder

LULA SERÁ PRESO?

Durante evento em São Paulo, o juiz 
Sérgio Moro, mais uma vez, ouviu a per-
gunta que se repete em suas aparições pú-
blicas: “o ex-presidente Lula será preso?”. 
Como sempre, o juiz evitou entrar em de-
talhes. Disse apenas acreditar no trabalho 
feito pelos juízes do Tribunal Regional Fe-
deral da 4ª Região, onde tramita o recurso 
do petista à condenação aplicada por Moro 
no caso do tríplex em Guarujá (SP). Para o 
magistrado, os membros da Corte que es-
tão com o caso são “probos, sérios, técnicos 
e competentes”. Questionado sobre arre-
pendimentos ao longo da Lava-Jato, Moro 
disse que a divulgação do áudio de um diá-
logo entre Lula e a então presidente da Re-
pública Dilma Rousseff foi “algo muito con-
trovertido”. “Fiz o que a lei exigia e o que eu 
entendia que era necessário”, afirmou. Para 
ele, o conteúdo deveria vir a público. “Não 
eram exatamente conversas republicanas”.

CDL E ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL

A CDL e Associação Empresarial de Maravi-
lha realizou, na noite da terça-feira (28), assem-
bleia de eleição e posse das diretorias executivas, 
Conselho Fiscal e Conselho Deliberativo e posse 
dos coordenadores de núcleos do Programa Em-
preender para o biênio 2018/2019. A atual pre-
sidente, Poliana de Oliveira, foi reconduzida ao 
cargo e afirma que o foco da nova gestão será a 
construção da sede própria das entidades. Deseja-
mos uma gestão exitosa e contem com nossos ve-
ículos de comunicação para divulgar os trabalhos.

aNIVErSÁrIO

Na quinta-feira 
(30) comemoramos o 
aniversário do empre-
sário Lorivan Leopol-
do Weber (da Leve). 
A este grande ami-
go, desejos de mui-
ta saúde e sucesso em 
suas empresas e mui-
tas felicidades junto à 
sua família e amigos!

MAIS UM CURSO 
DE MEDICINA

Sob uma expectativa que já 
durava mais de dois anos, a Uni-
versidade Regional Integrada do 
Alto Uruguai e Missões (URI) re-
cebeu, na quarta-feira (29), a au-
torização do Ministério da Edu-
cação (MEC) para abrir o curso 
de Medicina. A instituição pre-
tende ofertar as 55 vagas em um 
processo seletivo especial em ja-
neiro, já que o vestibular oficial 
ocorreu há poucos dias. A nova 
graduação funcionará no cam-
pus de Erechim e terá práticas 
em hospitais públicos da cidade 
e dos municípios vizinhos de Ge-
túlio Vargas e Nonoai, também 
no Norte do Estado do Rio Gran-
de do Sul. Sobre o assunto, temos 
a destacar que o curso de Me-
dicina da Unoesc conquistou o 
conceito 4, em escala que vai de 
1 a 5. Foi o curso melhor avalia-
do de Santa Catarina e o 20º do 
Brasil, posicionando-se à frente 
de universidades como a UFSC. 
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LIÇÕES DE VIDA
Se soubéssemos o que o amanhã traria, não precisaríamos de nossos sonhos, 
esperanças e planos. O futuro é um mistério, o amanhã é uma pergunta sem 
resposta, um novo desafio para enfrentar, uma nova aventura para ousar...

aTé a Próxima EDiçãO! 

Tirar passaporte vai ficar mais fácil a partir de dezembro

O governo federal informou na quarta-feira (29) que a partir do dia 1º de de-
zembro os cidadãos não precisarão levar alguns documentos no momento da 
emissão de passaportes. De acordo com a subchefe de articulação e monitora-
mento da Casa Civil, Natália Marcassa, a iniciativa faz parte do programa Bra-
sil Eficiente e será possível graças à otimização do banco de dados do governo 
federal. Segundo a representante da Casa Civil, agora os cidadãos não precisa-
rão apresentar a quitação de serviço militar e a quitação eleitoral e nem levar o 
comprovante de recolhimento de taxas. “Nós temos esses dados, eles já vão es-
tar na base de dados”, afirmou Natália. Com a mudança, os documentos neces-
sários para solicitar o passaporte serão apenas identidade e CPF. Além disso, 
os cidadãos terão, no momento da emissão, que tirar foto e coletar as digitais.

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Tirar passaporte vai ficar mais fácil a partir de dezembro

VIDA NA CIDADE
O Posto Maratona, da família Spessatto, teve uma genial ideia 

em disponibilizar, no pátio de seu estabelecimento, um enorme te-
lão para os gremistas assistirem o jogo decisivo da Libertadores na 
quarta-feira (29). Com decorações em azul e branco, farta quantida-
de de bebidas geladas e petiscos, o público maravilhense atendeu 
ao convite e compareceu em massa. Bela iniciativa! É com ideias 
novas que Maravilha terá cada vez mais atrativos. Parabéns, amigos!

Carine Arenhardt/O Líder

AGorA É o Fim 
DA noVelA?

O deputado federal Cel-
so Maldaner (PMDB) informou 
a decisão do Tribunal Regio-
nal Federal (TRF) de Porto Ale-
gre após julgamento do caso de 
recurso no processo de licitação 
para obras profundas nas BRs-
282 e 158 no Oeste de Santa Ca-
tarina. Em entrevista à Rádio Lí-
der FM, o deputado afirmou que 
a decisão foi favorável ao consór-
cio Traçado, em parceria com a 
Gaia Rodovias e mais uma em-
presa. O placar foi 3 a 0 em fa-
vor da continuação do processo. 

Após a licitação, houve as-
sinatura do contrato com um 
consórcio e o próximo pas-
so seria confirmar a ordem 
de serviço. Porém, a assinatu-
ra foi barrada por uma limi-
nar que suspendeu o caso. 

Segundo Maldaner, a deci-
são tomada na terça-feira (28) 
em Porto Alegre coloca um pon-
to final na polêmica e permite o 
andamento do processo. Con-
forme ele, agora resta a apre-
sentação do projeto derradei-
ro e a assinatura da ordem de 
serviço para colocar as máqui-
nas no asfalto. O parlamen-
tar acredita que o trabalho pos-
sa começar ainda em 2017.

JUBiLEU DE PraTa
As empresárias Teresinha Zanin e Leane Dreifke, pro-

prietárias da Duetto, estão comemorando 25 anos de funda-
ção da empresa. É uma longa história de sucessos e realiza-
ções. Para maior brilho, lançaram, na noite de ontem (1º), a 
coleção Duetto By Susane Zanin (nossa colunista de moda), 
com coquetel. E hoje a programação continua com descon-
tos especiais e brindes e também coquetel. Um abraço espe-
cial a ambas as empresárias e seu corpo de funcionários!

PALESTRA
“O futuro do vendedor de sucesso” foi o tema 

da palestra de quinta-feira (30), destinada para as 
empresas aderentes à Campanha de Prêmios Na-
tal Maravilha 2017, realizada no auditório da CDL 
e Associação Empresarial. Foi uma oportunida-
de para capacitar as equipes de vendas de nosso co-
mércio. O palestrante foi Vanderlei Feldmann.

RENDA BAIXA

A renda média de metade dos traba-
lhadores brasileiros - um grupo de 44,5 mi-
lhões de pessoas que estava empregada 
em 2016 - é inferior a um salário míni-
mo. É o que mostram os dados da mais re-
cente Pnad Contínua, divulgada pelo IBGE 
na quarta-feira (29). Segundo o documen-
to, o rendimento médio real mensal rece-
bido por esses trabalhadores, classificados 
como os 50% com menores rendimen-
tos, foi de R$ 747 no ano passado - o cor-
respondente a apenas um terço da ren-
da média de todos os ocupados, que foi 
estimada em R$ 2.149 no ano passado.
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Com 2018 se aproximando, uma das 
grandes questões para o pleito do ano que 
vem é sobre se haverá uma candidatura uni-
ficada da “centro-direita”. O presidente Mi-
chel Temer uma frente única para a elei-
ção presidencial que defenda o governo, 
mas ainda enfrenta obstáculos, enquanto o 
PSDB busca, em meio à crise interna, não se 
isolar dos outros partidos e angariar apoio. 
Neste sentido impõe condições para apoiar 
a candidatura do governador Geraldo Al-
ckmin ao Palácio do Planalto. A primeira é 
o PSDB aprovar não só a reforma da Previ-
dência como também a tributária, que vol-
tará a ser prioridade do governo. Os tucanos 
devem decidir se aprovam “fechamento de 

questão” sobre o tema, algo que não foi es-
tabelecido ainda e foi alvo de críticas inter-
nas de quadros históricos, como foi o caso do 
economista Edmar Bacha, um dos fundado-
res do Plano Real. A última esperança de Mi-
chel Temer para aprovar a reforma da Previ-
dência antes das eleições. Ele afirmou que a 
mudança na previdência é uma das bases de 
tudo que o partido sempre defendeu para a 
economia. A segunda condição para apoiar o 
governador de São Paulo à presidência é que 
Alckmin se comprometa a defender o lega-
do do presidente Michel Temer antes, duran-
te e depois da campanha. Segundo afirmou 
um dirigente partidário, “não adianta o tuca-
no ganhar a eleição e falar em herança mal-

dita no dia seguinte”. A terceira condição é 
um candidato comum ao governo de São 
Paulo: o presidente do PMDB fez chegar 
ao prefeito de São Paulo João Doria que 
a legenda apoia uma eventual candidatura 
dele ao governo caso Alckmin aceite as con-
dições do partido. Um acordo significa tirar 
o presidente da Fiesp Paulo Skaf, da dispu-
ta pelo governo e, em troca, o peemedebista 
receberia o apoio para uma vaga ao Senado. 
O PMDB tem duas armas para convencer os 
tucanos: além de ter o maior tempo de TV 
entre os partidos para propaganda eleitoral, 
o PMDB sabe que ninguém governa sem 
seu apoio no Congresso .

INFOMONEY

DE mãOS DaDaS na DESOrDEm

Estou em um novo projeto. E toda vez que inicio um 
projeto, minha maior preocupação é a desordem. É traba-
lhar como a maioria das pequenas empresas trabalham, 
de forma reativa e caótica. E sabe como esse cliente come-
çou a conversa no WhatsApp? “É urgente”, disse ele.

E então eu tenho duas opções: entrar no clima de ur-
gência e tentar trabalhar, ou então dar um tempo no proble-
ma, supostamente urgente, e explicar ao cliente que as coi-
sas não vão funcionar como deveriam se atuarmos assim.

O problema é que somos ensinados que devemos 
atender todas as necessidades do cliente. E aí entram as 
demandas de última hora, os esquecimentos, aquelas ta-
refas que são “para ontem”. Será que essa é a única forma 
de atender e entregar?

Talvez no dia, na urgência, o cliente fique feliz por 
você ter resolvido o problema dele. Mas no fim das con-
tas, será que não estamos contribuindo com a desorgani-
zação? Fico imaginando o pai que abre frequentes exce-
ções para o filho que não cumpre o que foi combinado. 
Será que o pai está sendo querido e compreensivo, ou será 
que está plantando as sementes de um comportamento 
displicente?

Hoje em dia, empreender é entrar nesse tormento de 
prazos perdidos, clientes esperando, compromissos adia-
dos ou esquecidos. Pessoas ansiosas, preocupadas, ale-
gando não ter tempo para nada. Está na moda empreen-
der, e isso é bom. Mas o que me preocupa é o preço que 
se paga ao entrar no mercado: uma vida reativa. Pessoas e 
empresas resolvendo problemas de última hora, não dedi-
cando tempo ao que é essencial. Cito Peter Drucker, como 
sempre: “Obtemos resultados explorando oportunidades, 
não resolvendo problemas”. Mas quem está constante-
mente apagando incêndios nem vê a oportunidade passar.

Por isso acredito que, ao invés de apenas vender e en-
tregar nossa solução, precisamos tornar o cliente melhor. 
Mais organizado, mais produtivo. Mas é claro que, para 
isso, precisamos adotar a organização primeiro. Ter um 
processo claro de como funcionamos, o que fazemos e o 
que não fazemos, ao invés de sair correndo de mãos da-
das, lutando contra a desordem recorrente. Acredito que, 
dessa forma, dando o exemplo, nos destacamos em dois 
sentidos: entregamos melhor e vivemos melhor, organiza-
dos, e entregamos valor, pois o cliente vai se adequar ao 
nosso processo racional e, consequentemente, organizar 
o próprio negócio. Que mais empresas assumam o desafio 
de colocar ordem no mercado.
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poLítIcA

por lUiZ ClÁUDio CArPeS

dIrETO 
aO PONTO

mOrrEU O ráDiO am?

Sim, caro leitor. Praticamente morto. Caiu diante da mo-
dernidade da mídia, da falta de qualidade sonora, do enve-
lhecimento dos próprios ouvintes, sendo que este mesmo 
modelo de rádio deixou de se renovar, e como todos, tam-
bém envelheceu. Perdeu para a qualidade de som das emis-
soras em frequência modulada, e para a própria inovação que 
as FMs empregaram, transmitindo notícias, acompanhando 
eventos, e por derradeiro, com transmissões “on-line” permi-
tindo serem ouvidas em todo o mundo. Portanto, a morte do 
rádio AM não foi decretada quando a ex-presidente Dilma co-
meçou a promover a migração para a frequência modulada. 
O rádio AM morreu porque, literalmente, não se reinventou. 
Repousou nos louros de uma grande audiência antigamente e 
por ali ficou. Não evoluiu. Por isso hoje sua audiência é mui-
to restrita, quase inexistente. Ainda há pessoas mais “das anti-
gas”, como se diz, que escutam. Mas mesmo estes já estão ce-
dendo à modernidade dos novos canais de comunicação. É 
bobagem hoje pensar que o rádio AM, que outrora prestou ine-
gáveis serviços à coletividade, ainda tenha força. Literalmente, 
já não tem mais. Alguns que outros diretores procuram impor 
uma “pseudoaudiência” que já não existe mais, uma repercus-
são que já não existe. Alguns, eles próprios, já nem acreditam 
nisso. Mas como tudo tem um senão, algumas pessoas ainda 
se dobram diante da pressão de alguns, que bem conhecemos. 
Coitados destes que se deixam dobrar. Pecam pela ignorância, 
pela falta de conhecimento, o rádio AM já nem tem mais força. 
Mas alguns ainda acham que tem. Até que um dia nem existam 
mais rádios nesta faixa de frequência. 

JUíza DO TraBaLHO Tira DÚViDaS 
SOBrE inTErPrETaçãO E aPLiCaçãO 
DaS nOVaS LEiS TraBaLHiSTaS

A juíza Andrea Cristina de Souza Hauss Bunn desmisti-
ficou algumas informações que davam conta que juízes tra-
balhistas não iriam aplicar as novas leis trabalhistas, vigen-
tes desde 11 de novembro. A juíza disse que está havendo um 
grande estudo por parte dos magistrados trabalhistas e que 
estão ocorrendo vários encontros, debates, etc., para que as 
leis sejam aplicadas. Disse a juíza Andrea que cada um irá in-
terpretar a lei e aplicá-la conforme seu convencimento. Mas 
que não há nada correlato a não aplicação da lei, como muitos 
vinham ventilando em redes sociais e na internet, como um 
todo. A presidente da Amatra-12 comentou inclusive este as-
sunto no Acaert Notícias, que é apresentado nas emissoras do 
Grupo WH. Portanto, a interpretação certamente virá acom-
panhada de bons fundamentos e de um grande estudo que já 
está sendo feito pelos nossos magistrados trabalhistas. 

A Câmara de Vereadores 
de Maravilha realizou, na noite 
de segunda-feira (27), a última 
sessão ordinária de novembro 
com três projetos de lei e cinco 
indicações em pauta. A maté-
ria mais polêmica da noite foi o 
projeto de lei nº 052/2017, que 
autoriza crédito suplementar no 
valor de R$ 2.879.040,52 para re-
forçar dotações em diversas se-
cretarias municipais, de autoria 
do Executivo municipal. 

Conforme a mensagem do 
projeto, deste montante, 73,6% 
serão utilizados para o paga-
mento de folha, encargos e 13º 
salário dos servidores do Exe-
cutivo. Parte do orçamento tam-
bém será destinada para pa-
gamentos de merenda escolar, 
coleta de lixo e hospital. 

O projeto foi analisado na 
Comissão de Finanças da Câ-
mara e teve como relator o ve-
reador Natalino Prante, o qual 
recomendou a aprovação da 
matéria, mas criticou a postu-
ra do governo municipal. Pran-
te afirma que estas despesas 
são fixas e deveriam ser previs-
tas com antecedência pelo Exe-
cutivo. Ele disse que o montante 
solicitado para remanejamen-
to é muito alto e também veio 
para análise com um prazo mui-
to curto, em regime de urgência.

Os vereadores membros da 
comissão fizeram reunião com 
o Executivo e buscaram infor-
mações junto às pastas que se-
riam afetadas pelo remane-

CÂmara DE VErEaDOrES Última sessão do mês teve três 
projetos e cinco indicações em pauta 

Legislativo aprova remanejamento 
para pagamentos 

Sessão foi realizada na noite de segunda-feira (28)

Carine Arenhardt/O Líder

jamento. Prante disse que a 
preocupação é com a continui-
dade dos trabalhos em todos os 
setores da prefeitura até o fim 
deste ano. Após a discussão, o 
projeto foi aprovado por unani-
midade, sendo que deve retor-
nar para a pauta na próxima ses-
são, em segundo turno. 

SEgUnDO TUrnO
Em segundo turno os edis 

aprovaram o projeto de lei nº 
02/2017, autorizando a baixa de 
dois bens públicos, sendo um 
notebook e um veículo Golf, fur-
tados em 2016, após um arrom-
bamento na prefeitura. A Polícia 
Civil não conseguiu recuperar os 
objetos e o município já recebeu 
o valor do seguro corresponden-
te aos dois itens. 

Também entrou na pau-
ta em segundo turno o projeto 
de lei nº 04/2017, o qual decla-
ra como utilidade pública a As-
sociação de Moradores do Bair-
ro União. A mudança atende a 
uma solicitação do governo do 
Estado, já que o título permite a 
concessão de uma área de terra 

ao lado da Escola de Educação 
Básica Santa Terezinha para a 
construção de uma praça. 

inDiCaçÕES 
aPrOVaDaS

Nº 149/2017, do vereador 
Natalino Prante, sugere que o 
Executivo promova a recupe-
ração da Rua São Vicente, tra-
jeto que passa pela lateral da 
Escola de Educação Básica 
João XXIII. 

Nº 150/17, de autoria dos 
vereadores Luiz Hermes Bres-
covici e Jandir Primon, solici-
ta que o Executivo promova os 
reparos necessários no acesso 
lateral da Rua Alcides Antonio 
D’Agostini, no Setor Industrial, 
com a colocação de seis tubos 
no rio. 

Nº 151/17, de autoria do ve-
reador Itamar Adler, sugere que 
o Executivo promova melhorias 
na Rua Sílvio Noronha, no Bair-
ro União, e ainda inclua no or-
çamento recursos para a futura 
pavimentação asfáltica da via. 

Nº 152/2017, de autoria do 
vereador Natalino Prante, su-

gere que o Executivo instale li-
xeiras de grande porte nas en-
tradas da cidade, para atender 
pessoas que residem no perí-
metro rural, que poderiam levar 
seu lixo quando se deslocam até 
a cidade. 

Nº 153/17, do vereador Na-
talino Prante, sugere que o Exe-
cutivo promova melhorias na 
Rua Irmã Dulce, no Bairro Frei 
Damião, nas proximidades do 
Mercado Dallas.

rEQUErimEnTOS 
DEfEriDOS

Nº 066/2017, de autoria dos 
vereadores Jeovany Folle e Nata-
lino Prante, solicita ao Execu-
tivo municipal o envio de có-
pia da emenda parlamentar 
que trouxe recursos para a pa-
vimentação asfáltica para as li-
nhas Barro Preto e Primavera 
Alta, informando a conta onde 
o recurso foi vinculado e extra-
to das movimentações. 

Nº 067/2017, de autoria 
dos vereadores Jeovany Folle 
e Natalino Prante, solicita ao 
Executivo Municipal a relação 
nominal de todos os servido-
res lotados na Secretaria de Es-
porte, Juventude e Lazer. 

Nº 070/2017, de autoria do 
vereador Láurio Stieler, solicita 
cópia dos três últimos processos 
licitatórios do Executivo munici-
pal com as propostas apresenta-
das pelas empresas vencedoras 
dos processos para contratação 
de serviços de arbitragem.

aTUaLizaçãO
Edis participam de Congresso Brasileiro de Vereadores

A Câmara de Vereadores 
de Maravilha esteve represen-
tada no 53º Congresso Bra-
sileiro de Vereadores, entre 
os dias 21 e 24 de novembro, 
em Brasília. Participaram do 
evento o presidente da Casa, 
Itamar Adler (PSD), os vere-
adores Celso Ledur (PSB) e 
Láurio Stieler (PP) e a asses-
sora jurídica, Jaqueline Orso.

O encontro, que discor-
reu sobre diversos assuntos 
pertinentes ao Poder Legis-
lativo, proporcionou a atuali-

zação dos vereadores. Os edis 
também aproveitaram para 
visitar os gabinetes dos depu-
tados João Rodrigues (PSD), 
Esperidião Amim (PP) e Cel-
so Maldaner (PMDB), com o 
objetivo de buscar recursos. 

No gabinete do deputado 
João Rodrigues, Adler rece-
beu a confirmação do repas-
se de recursos para o Hospital 
São José. Conforme Rodri-
gues, o valor já está empenha-
do, aguardando a liberação 
por parte do governo do Es-

tado. Além disso, foram libe-
rados R$ 42.490 para a Apae 
Marisol, valor requerido pelo 

presidente e liberado pelo go-
vernador, Raimundo Colom-
bo, por meio do deputado.

Evento foi promovido em brasília

Divulgação
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COnfraTErnizaçãO 
Bairro Progresso sedia festa dos idosos 

A programação iniciou pela 
manhã de domingo (26), com 
recepção dos 16 grupos visitan-
tes. A festa dos idosos foi orga-
nizada e promovida pelo Clube 
de Idosos A Barca de Jesus, do 
Bairro Progresso. Conforme o 
presidente do grupo, Reimun-
do Uebel, a programação se-
guiu com almoço, servido para 
aproximadamente 450 pessoas. 

Na parte da tarde teve ma-
tinê animada por Irmãos Frei-
tag, de Cunha Porã. Uebel 
destaca que o objetivo é a in-
tegração dos grupos para um 
dia de diversão. Todas as visi-
tas recebidas durante o even-
to serão devolvidas aos gru-
pos de Maravilha e região. 

Carine Arenhardt/O Líder

Público durante o almoço na festa

19ª EDiçãO 
fepar conta com três dias de festa em modelo 

A 19ª Festa Estadual do 
Porco Assado no Rolete (Fe-
par) teve início ontem (1º) 
em Modelo, com destaque 
para o show de Pedro Pau-
lo & Alex. Hoje (2) a progra-
mação continua com a aber-
tura da Feira da Indústria e 
Comércio de Modelo e o 2º En-
contro Impacto Moto Clube.

O último dia de festa será 
amanhã (3), com abertu-
ra do parque às 9h e distribui-
ção de chope. Às 12h será ser-
vido o tradicional almoço à 
base de porco no rolete, segui-
do de show com João Henri-

que & Daniel e Cavalo e Viola. 
A ação entre amigos, com 

R$ 50 mil em prêmios, será re-
alizada às 15h. Parte do lucro 
será destinado ao Hospital de 

Modelo, assim como nos anos 
anteriores. O valor da cartela 
é de R$ 15 com quatro núme-
ros. Para encerrar, será promo-
vido show com Roni & Ricardo 

pREMIAÇÃo 
1º: r$ 25 mil
2º: r$ 10 mil
3º: r$ 5 mil
4º: r$ 3 mil
5º: r$ 2 mil
6º ao 10º: r$ 1 mil

e com a banda Pérola Negra. 
A festa é organizada pelo 

Lions Clube, Leo Clube, Casa 
Familiar Rural, Motoristas, Ma-
tungos, Acimo, Aspumo, Hos-
pital de Modelo, Veteranos, 
Master e Bombeiros, em parce-
ria com o município de Mode-
lo e a Câmara de Vereadores.

Prefeito, ricardo luís maldaner, e soberanas de modelo

Arquivo/O Líder

SaÚDE Enquanto “fecha as contas” do ano, Secretaria pede 
colaboração da população local 

Exames de rotina continuam 
suspensos este mês

Faltando 30 dias para o 
encerramento do ano, a Se-
cretaria de Saúde, a exemplo 
de outras pastas do Executi-
vo municipal, trabalha para 
fechar o caixa do ano e orien-
ta a população à deixar exa-
mes de rotina para janeiro de 
2018. Seguindo o que já foi 
adotado nos últimos dias de 
novembro, durante o mês de 
dezembro estão suspensos os 
exames de rotina nas unida-
des de saúde do município. 

Secretária de Saúde, miriane Sartori, 
explica a situação

Conforme a secretária de 
Saúde, Miriane Sartori, a situ-

ação é comum no fim de ano, 
mas destaca que quem real-
mente precisa fazer os exa-
mes consegue o serviço nor-
malmente. Ela cita como 
exemplo as gestantes e de-
mais pessoas que se encai-
xam em casos de urgência e 
emergência, as quais conti-
nuam recebendo o atendi-
mento normalmente. 

A secretária falou tam-
bém sobre as consultas nas 
unidades de saúde e ga-

rante que o serviço conti-
nua normal. Miriane expli-
ca que a Secretaria organiza 
um cronograma durante o 
ano, prevendo as férias da 
equipe para que as unida-
des de saúde possam conti-
nuar com o trabalho normal 
durante o ano todo. Até as 
consultas de rotina podem 
ser agendadas e o muníci-
pe precisa aguardar apenas 
para fazer exames que não 
tenham urgência. 

Arquivo/O Líder
VErDUn

Depois de mais de um século de uma das batalhas mais san-
grentas da Primeira Guerra Mundial, não há muita coisa a se fa-
zer em Verdun além de reviver o passado. 

Há pouco tempo foram celebrados os cem anos da carnifici-
na, que durou por muitos meses em 1916 e ceifou a vida de mi-
lhares de soldados alemães e franceses, enterrados no próprio 
campo de batalha em que tombaram.

Vindo de Paris e fazendo algumas baldeações, chega-se a 
Verdun de trem. No trajeto é impossível não imaginar como eram 
aquelas planícies em meio ao conflito, às cargas dos morteiros, às 
rajadas das metralhadoras, à lama, à chuva, ao frio e às mortífe-
ras trincheiras. 

Há um único taxista disponível na pequena estação férrea, a 
Gare de Verdun. Ele não entende uma palavra de inglês. Mesmo 
assim, com um pouco de esforço, é possível a comunicação. Al-
gumas palavras: o nome do hotel, sim e não, obrigado, bagagem, 
preço da corrida. Enfim chegamos, e estamos então à beira do rio 
Meuse, que corta a cidade e vai nos servir como ponto de referên-
cia mais adiante.

Há uma tristeza impregnada na cidade e sobretudo nos habi-
tantes de Verdun. Uma tristeza que parece vir da constatação de 
que o lugar em que vivem será para sempre ligado ao sangue e ao 
sofrimento, ao gás mostarda, aos anos vividos dentro de trinchei-
ras imundas, à eternização de um evento histórico em razão de 
uma crueldade até então jamais vista. 

Temos apenas dois dias e decidimos, logo cedo e já no pri-
meiro deles, visitar os locais espalhados pelos arredores para, no 
outro, nos concentrarmos mais nos monumentos situados nos li-
mites da cidade. 

Surgindo de dentro de uma neblina muito espessa, nosso 
fiel taxista, de nome e bigode muito franceses, aparece para nos 
conduzir ao ossuário e ao cemitério dos soldados. Depois de di-
rigir por aproximadamente 20 minutos sem dizer uma só pa-
lavra, ele nos deixa em frente ao primeiro monumento, que se 
se alonga horizontalmente e, em seu centro, possui uma espé-
cie de torre que some em meio ao nevoeiro. Ali estão os ossos 
de milhares de soldados literalmente anônimos, pois jamais fo-
ram identificados.   

Descobrimos que o ossuário abre apenas à tarde e então ca-
minhamos pelo cemitério que se estende ao seu lado e, em meio 
à neblina, parece não ter fim, com suas cruzes alvas, branquíssi-
mas, e seu gramado impecável.

Decidimos seguir em frente, pelo asfalto, ladeando os cam-
pos de batalha cercados e com o solo ainda inalterado. Pode-se 
ver os buracos cavados pelos obuses e bombardeios afins: crate-
ras irregulares a 2 metros de distância da estrada. 

Então prosseguimos e visitamos o museu de Verdun, des-
lumbrante e ao mesmo tempo soturno e pesado. 

No final do dia voltamos à cidade e subimos por uma colina, 
do outro lado do rio. Caminhamos por entre as pequenas casas 
e nos deparamos com uma velha igreja. Entramos e não há nin-
guém. Passamos sob a nave e chegamos ao altar. Há um presépio.

A princípio é um presépio comum: Há Maria, José e o meni-
no Jesus. Há os animais que repousam. Mas ao redor, onde tradi-
cionalmente se colocam os reis magos, estão soldados franceses 
e alemães, que consigo identificar pela cor da farda. Estão, apesar 
de inimigos, muito próximos uns aos outros, todos olhando para 
dentro da manjedoura com reverência. 

Minha garganta seca. Nada no mundo apagará a história da-
quele lugar e a crueldade com que aqueles soldados se lançaram 
uns contra os outros, mas se um simplório presépio, em uma ve-
lha e silenciosa igreja, consegue umedecer os olhos de alguém 
tão descrente como eu, é porque a humanidade ainda é capaz de 
lampejos de bondade.      
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LUIZ CarLOS
PraTES

aVaLiaçãO

CaPaCiTaçãO

nucleados organizam planejamento para 2018

núcleo participa de Congresso nacional 
de Jovens Empreendedores

O Núcleo dos Profissio-
nais de Recursos Humanos se 
reuniu na quarta-feira (29), 
na CDL e Associação Empre-
sarial. Os nucleados falaram 
inicialmente sobre o curso 
“Gestão de pessoas 4.0 – Ce-
nário da indústria avança-
da: desafios e oportunidades”, 
realizado em parceria com 
a Federação das Indústrias 
do Estado de Santa Catarina 
(Fiesc) no dia 8 de novembro.

Conforme os participan-
tes, o curso apresentou as-
suntos importantes e foi bas-

Participantes avaliaram curso promovido no início do mês

Ascom CDL/AE

tante proveitoso e dinâmico, 
o que facilitou o entendimen-
to e a aproximação com a re-
alidade. Durante o encon-
tro os nucleados também 

falaram sobre as reuniões 
para o próximo ano, fican-
do definida a segunda quin-
ta-feira de cada mês como 
data oficial, sempre às 17h.

Na ocasião, foi confirma-
da a nova coordenação, que 
ficará com a nucleada Daya-
na dos Santos e terá como vi-
ce-coordenadora Iana Bauer 
Savaris. Os nucleados organi-
zaram um pré-planejamen-
to para 2018, incluindo visi-
ta-técnica em indústria do 
vestuário, módulo avança-
do do curso gestão 4.0, cur-
sos por meio de videoconfe-
rência e visita em empresas 
nucleadas. O planejamen-
to será concluído na pri-
meira reunião de 2018.

As obras de restauração dos 
trechos da BR-282 e BR-158 na 
região estão autorizadas pela jus-
tiça, após um processo que con-
testava a licitação. Durante o 
processo de licitação as duas pri-
meiras empresas foram desclas-
sificadas, sendo que a segunda 
entrou na Justiça questionando 
a decisão do Dnit. Nesta semana 
o Tribunal Regional Federal da 4ª 
Região em Porto Alegre deu pa-
recer favorável ao Dnit.

Com cerca de um ano de 
atraso, a obra poderá começar 
ainda neste ano, dependendo 
agora da assinatura da ordem 
de serviço entre Dnit e o consór-
cio Traçado, que vai trabalhar em 
parceria com a Gaia Rodovias. 

fim DO imPaSSE Com três votos favoráveis, encerra o processo que 
estava sub judice das obras de recuperação das rodovias na região

Justiça autoriza início de obras 
nas Brs-282 e 158 

Trecho da br-282 em maravilha será restaurado 

Carine Arenhardt/O Líder 

As informações foram repassa-
das pelo deputado federal Celso 
Maldaner (PMDB), que acompa-
nhou o andamento do processo. 

O deputado destaca que a 
decisão do Tribunal nesta sema-
na coloca um ponto final na po-
lêmica e permite o andamento 

do processo. O pacote de obras 
prevê a restauração do trecho da 
BR-282, entre Chapecó e São Mi-
guel do Oeste, e na BR-158, desde 
o entroncamento com a BR-282 
em Maravilha até a divisa com o 
Rio Grande do Sul. Além de re-
estruturar o asfalto já existente, o 

projeto prevê construção de ter-
ceira faixa, trevos e as marginais 
no perímetro urbano, nos muni-
cípios de Maravilha, Pinhalzinho 
e Nova Erechim. O investimen-
to total deve ser de aproximada-
mente R$ 158 milhões. 

Durante esta semana a equi-
pe do Jornal O Líder entrou em 
contato com a superintendên-
cia do Dnit para buscar informa-
ções sobre a data da assinatura da 
ordem de serviço. O Dnit ainda 
não informou a mesma e desta-
cou que as obras devem demorar 
pelo menos mais dois meses para 
iniciar, devido aos trâmites legais. 
Já está em andamento o segun-
do pacote de obras para a BR-282, 
entre Chapecó e Ponte Serrada. 

Nos últimos dias 23 e 24 
o Núcleo do Jovem Empreen-
dedor esteve representado no 
23º Congresso Nacional de Jo-
vens Empreendedores, reali-
zado em Balneário Camboriú. 
O evento contou com progra-
mação diversificada, incluin-
do palestras, capacitações 
e assembleias do Conse-
lho Estadual de Jovens Em-
preendedores (Cejesc) e da 
Confederação Nacional de Jo-
vens Empresários (Conaje).

A coordenadora do Núcleo, 
Gabrielle Isotton, as nucleadas 
Angela Batisti e Carine Dazzi, 
além da integrante do Núcleo 
da Mulher Empresária Claudia 
Schegoschewski, também visi-
taram o parque tecnológico Sa-
piens Parque e a Softplan, uma 
das maiores empresas brasilei-
ras de desenvolvimento de sof-
twares de gestão. “Foi uma 
oportunidade única partici-
par de um evento deste porte. 
Conhecemos líderes e empre-

endedores de outras regiões 
do Brasil e do mundo, apren-
demos, fizemos networking 
e futuros negócios, sem falar 

nas visitas às empresas de tec-
nologia, que agregaram mui-
tas ideias e informações”, des-
taca a coordenadora Gabrielle.

Evento foi promovido em balneário Camboriú

Divulgação

CãEzinHOS amOrOSOS
Quando temos uma grande certeza é preciso muitos cuidados 

antes de darmos o passo seguinte. Grandes certezas, não raro, são 
apenas desejos que guardamos no inconsciente, esses desejos nos 
sobem à consciência e pensamos que eles são coisas certas, não 
são. A psicologia das percepções trata disso: A pré-disposição alte-
ra a percepção. Vejo e sinto o que quero ver e sentir... Nem sempre, 
e raramente, a verdade. Se acho que alguém está tentando pegar 
o “osso” da minha vida, bah, perco os cadernos, saio arrastando as 
patas... Pode que essa minha certeza seja apenas uma desconfian-
ça gerada pela minha insegurança, pode...

Dia destes, participei de um encontro social de jornalistas. 
Nesse encontro, reencontrei dezenas de ex-colegas, sorrisos, abra-
ços, memórias, piadas, de tudo, de tudo menos cara emburrada, 
tapetes puxados.

Saí pensando. Tive “belos” desencontros com muitos dos que 
acabara de reencontrar, desencontros pesados, mas... No reen-
contro só sorrisos, abraços, boa vontade... Por quê? Ora, porque 
não estamos mais correndo atrás da mesma bola, não estamos 
mais disputando o brinquedo favorito, hoje cada um está na sua, 
longe uns dos outros e... Aí as pessoas se mostram como, mais das 
vezes, costumam ser: legais, bem-humoradas, “irmãs”... Mas é a tal 
história, e mal comparando, dos cãezinhos amorosos; gracinhas, 
correndo e brincando no gramado, amores mesmo, todavia... Co-
loque um ossinho entre eles... Acaba na hora a amorosidade en-
tre eles, vão se autodevorar, se for necessário... Muito do caráter 
do nosso bom caráter desaparece diante de um interesse comum, 
que nos interessa, e não vamos longe, irmãos diante de uma he-
rança... Saiamos da frente. 

Não houvesse desejos, não haveria distorções de percep-
ção, veríamos a verdade, nua, linda... E essa é uma das razões de 
eu não gostar da brincadeira do Amigo Secreto... Nossos amigos 
não podem ser secretos, que nossos presentes sejam dados ape-
nas a quem os merecer e a quem os queiramos dar. – Ah, mas isso 
é grosseria, fere pessoas, Prates? Desde quando amor de cara lim-
pa ofende? Rasguemos a máscara da hipocrisia, mas que eu não 
esqueço dos que me quiseram puxar o tapete não esqueço. Mas 
na festa, tudo é festa.

mÚSiCa
Acabei de ouvir, depois de muito tempo, uma música que me 

dá vontade de ter um revólver na mão... A música é um relato dori-
do de uma verdade que me dá ânsias de puxar um gatilho. O rádio 
estava na UDESC/FM e a Elba Ramalho começou a cantar “Açum 
Preto”. Nessa música nordestina, a certa altura se ouve: “Furaram 
os olhos do açum preto/ para ele assim cantar melhor...”. Dá para 
entender? Malditos usam de uma agulha para furar os olhos do bi-
chinho indefeso para que ele cante “melhor”... Pode tamanha bo-
çalidade? Pode, demônios andam entre nós, mas eles vão arder 
muito e em vida no inferno da dor, ah, vão! E nem como açum pre-
to cego vão cantar... 

aSSéDiO
Se uma mulher chegasse à “minha” delegacia para relatar um 

caso de assédio sexual, a primeira pergunta que faria a ela seria: 
- Quando isso aconteceu? – “Ah, doutor, faz mais ou menos um 
ano...”. E ela ouviria de imediato: - “E só agora tu criaste vergonha 
na cara? Cai fora e vai te ajeitar na vida. Só o que faltava, ser moles-
tada há tempos e dar queixa meses e meses depois”... Todos os que 
deixam uma ofensa passar e esperam por um dado tempo para a 
reação costumam ser ou canalhas ou “jogadores”.

faLTa DizEr
Quase esquecia, falei de trabalho, então, é bom relembrar 

uma fórmula de sucesso interpessoal na empresa, vida mais lon-
ga: “Cortesia com todos, intimidade com ninguém”. Isso torna a 
pessoa invulnerável. 
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Você já ouviu falar sobre o 
seguro de vida resgatável? Sabe 
como funciona esta modalida-
de? Boa parte dos brasileiros 
não conhece ou pouco sabe so-
bre essa modalidade de seguro. 
Essa possibilidade tem atraído 
clientes por permitir que o di-
nheiro investido no seguro seja 
resgatado em um momento de 
necessidade. 

Mesmo sabendo da impor-
tância do seguro de vida, a dúvi-
da geralmente aparece. Princi-
palmente, porque as empresas 
de seguros oferecem condições 
contratuais que nem sempre fa-
vorecem o segurado. Parcelas 
que aumentam com o tempo e 
a impossibilidade de retorno fi-
nanceiro em caso de cancela-
mento da apólice é o que desa-
nima a maioria das pessoas.

Porém, com o crescimento 
do mercado de seguros de vida 
surge essa nova modalidade 
que é o seguro de vida resgatá-
vel. Nele o cliente tem maior li-
berdade, controle e rentabilida-
de sobre o seu dinheiro. 

É uma das soluções mais 
completas e diferenciadas 
do mercado segurador 
desenvolvida pela Mongeral Ae-
gon e por ser um produto mais 

infOrmE

Seguro de vida resgatável

Como exemplo, temos em Chapecó 
o médico rovani J.r. Camargo, 
especialista em cirurgia torácica, que 
após verificar os benefícios dessa 
modalidade de seguro resgatável, 
optou pela cobertura

Solução inovadora no mercado vem do exterior e tem sido uma 
das opções mais procuradas

flexível. “Este plano é ideal para 
quem deseja se proteger pela 
vida toda, garantindo o bene-
fício aos dependentes em caso 
da morte prematura com a 
tranquilidade de que poderá 
resgatar até 100% da reserva em 
caso de necessidade”, diz o cor-
retor. Na medida em que o tem-
po de contribuição aumenta, 
maior é o percentual disponí-
vel para resgate. Ou seja, quan-
to mais tempo investir, maior 
o valor relativo que você terá 
acesso em caso de imprevistos 
financeiros.

Fabricio comparin, da 
Fc corretora de Seguros, 
especialista em Vida e 
previdência, comenta que 

este seguro possui diversas 
vantagens em relação ao 
seguro de vida tradicional, 
como:
- menos burocracia: em caso 
de falecimento do titular, não 
há necessidade de inventário 
para que os beneficiários 
recebam o seguro.
- impenhorável: o seguro de 
vida resgatável é liberado, 
mesmo quando há bloqueio 
de bens do titular.
- resgate em vida: o cliente 
pode optar pelo resgate com 
as devidas rentabilidades 
garantidas do plano a partir 
de dois anos.
- Praticidade:  uma vez 
que o cliente é aceito 
pela seguradora, já está 
segurado a partir do 
pagamento da primeira 
parcela.
- Parcelas fixas: uma vez 
definido o valor do seguro, 
as parcelas são fixas; 
ao contrário do seguro 
tradicional, no qual as 
parcelas vão sofrendo 
ajustes conforme a idade. 
Desta forma, fica mais fácil 
fazer um planejamento ao 
longo prazo.
- Com essa modalidade de 

seguro é ideal para garantir 
o futuro da família, sem 
correr riscos de perder seu 
dinheiro. Com o seguro 
de vida resgatável você 
previne sua família de 
surpresas desagradáveis. 
Além disso, faz seu dinheiro 
render e ainda conta com 
a possibilidade de usar um 
dinheiro extra em algum 
momento de necessidade 
ou sufoco financeiro.

Esta modalidade de seguro 
resgatável é oferecida hoje pela 
FC Corretora de Seguros, em 
parceria com a multinacional 
Mongeral Aegon, um dos dez 
maiores grupos seguradores do 
mundo. Um seguro resgatável 
que oferece uma reserva com 
rentabilidade garantida. 

O contato da FC Corretora 
de Seguros é o (49) 3025 3817 e 
98853 3747.

O mês de novembro trou-
xe reconhecimentos para a Pi-
racanjuba. A empresa foi con-
sagrada campeã na categoria 
Agronegócio Direto – Gran-
des Empresas e na catego-
ria Laticínios, de acordo com 
o ranking “As melhores da di-
nheiro rural 2017”. A pesquisa 
levou em consideração o de-
sempenho financeiro e os re-
sultados dos indicadores de 
gestão nas áreas de inova-
ção e qualidade, responsabi-
lidade social, recursos huma-
nos e governança corporativa.

A cerimônia de premia-
ção foi realizada na segun-
da-feira (27), em São Paulo 
(SP). “Ficamos muito felizes 
com essas conquistas. Elas de-
monstram que estamos no 
caminho certo, mas aumen-
ta nossa responsabilidade em 

rECOnHECimEnTO 
Piracanjuba é destaque em importantes premiações 

Cesar helou, sócio e diretor de relações institucionais, recebeu o troféu

oferecer cada vez mais pro-
dutos inovadores, saudáveis 
e de qualidade. É uma vitó-
ria de toda a família Piracan-
juba”, destaca o diretor-comer-
cial Luiz Cláudio Lorenzo.

Além disso, de acordo com 
a pesquisa Top of Mind, a Pi-
racanjuba é a marca de leite 
mais lembrada pelos consu-
midores de Brasília. “Enten-
demos que esta liderança está 

associada à qualidade dos 
nossos produtos, a nossa ca-
pacidade de inovação, gran-
de disponibilidade de pro-
dutos no mercado e as ações 
de marketing que implemen-
tamos”, reforça. A solenida-
de de premiação ocorreu no 
último dia 23, em Brasília.

A Piracanjuba, pertencente 
ao Laticínios Bela Vista, possui 
mais de 60 anos de mercado 

e é a 13ª marca mais presen-
te nos lares de todo o país. A 
empresa é pioneira no merca-
do por lançar produtos nutri-
tivos e inovadores, como bebi-
da láctea com cereais, produtos 
zero lactose e queijos em por-
ções individuais, proporcio-
nando mais qualidade e prati-
cidade aos seus consumidores.

O Laticínios Bela Vista pos-
sui um portfólio com mais de 
140 produtos, distribuídos nas 
marcas Piracanjuba, Pirakids, 
LeitBom e Chocobom. Com 
capacidade de processamen-
to de cinco milhões de litros de 
leite por dia, gera mais de 2,3 
mil empregos diretos e possui 
quatro unidades fabris, locali-
zadas em Maravilha (SC), Bela 
Vista de Goiás (GO), Gover-
nador Valadares (MG) e Dou-
tor Maurício Cardoso (RS). 

Divulgação

SEr BraSiLEirO

Uns amigos europeus me perguntaram ontem: “E aí Deny, 
como é que “são” os brasileiros?”. 

Meu Deus! E agora? O que respondo? Esse tipo de perguntas 
me deixa sempre alarmado.  De um lado - …(essa parte do texto 
pode ser lida no Blog Zona Franca por Deny Alfano e na página 
Facebook Zona Franca)…-

Portanto, respondi assim: 
A meu ver, comparado a outras maneiras de ser, o brasileiro, 

distintamente e geralmente, é um SER INFANTIL. E uso esse termo, 
bem pelo seu significado semântico e etimológico, precípuo e não 
pelo significado subjetivo e carregado de valores negativos ou posi-
tivos conforme a pessoa e suas construções da língua e do mundo. 

Não estou julgando; não estou hierarquizando; não estou ba-
nalizando. 

Estou descrevendo. E já digo o que e por que. 
INFANTIL: qual é a característica da infância? Como e pelo 

que os infantes se diferenciam dos adultos? Ou seja, quais são as 
características específicas e precípuas do ser infantil, diferentes das 
do ser adulto? Lembrando que estou falando de características cir-
cunstanciais e não de avaliações morais: portanto, conforme a situ-
ação, cada um pode ser infantil ou adulto. 

A meu ver, as que seguem: 
MUNDO DADO: o mundo, para a criança, é o mundo que vem 

dado para ela. E o mundo que vem dado dos pais. Independente-
mente da realidade específica em que nascem. É o único mundo. 
O único que conhece. Portanto o único que existe. Absoluto. Certo. 
Iminente. Ela não o questiona. Ela nem sequer imagina ou acredita 
que, no caso, tem poder para mudar, recusar, orientar, desenvolver 
esse seu mundo dado. Ela não enxerga o seu poder ativo. Ela fica 
no adaptativo. Porque o mundo não se questiona. O mundo são os 
pais. Eles decidam delas. E o “brasileiro” é assim. Está na lingua-
gem: “Fazer o que?”; “Se deus quiser”; “Tomar remédio”, etc. 

HEDONISMO: a criança mapeia o mundo pelas sensações. E 
busca prazer. Evitando desconforto. É hedonista por essência. Cen-
trado sobre si mesmo por natureza. Como ser único, e não social. 
Age por instinto. Não por lógica. Portanto não prevalece o meca-
nismo cognitivo de regulamentação causa-efeito. E o brasileiro (ge-
neralizando) é assim. Não renuncia ao prazer pelas consequências, 
mesmo quando impróprias, e/ou não encara o desconforto por 
simples deveres, respeito ou justiça. Dessa forma: transa (prazer) 
independentemente de prever as condições e as consequências 
de mantenimento, assunção, cuidado que comportaria ter filhos 
ou não; usa serviços e compra coisas independentemente do po-
der pagá-los ou não; quer casar, ter filhos, passar em concursos, 
ter coisas, fazer festas, estudar, viajar, flertar, descansar, ser rico, ser 
livre, ser leve, independentemente da coerência e do fato que um 
dia tem apenas 24 horas; não escolhe, assim como não escolhem 
as crianças. Se chover não cumpre: não vai trabalhar, não respei-
ta os horários, não se apresenta aos encontros marcados, etc. Não 
renuncia comer muito ou beber ou ir de carro (prazer) ou não se 
esforça em ter um estilo de vida mais saudável (desconforto) para 
não engordar ou ficar mais doente, tanto que depois tem bariátricas 
ou remédios, e assim por diante (repito, no macro é assim. É uma 
generalização. Mas é fundada, a partir das estéticas IBGE e Anvisa). 

PENSAMENTO MÁGICO: o pensamento mágico é quando 
se pensa que fazendo uma determinada coisa, se terá uma con-
sequência sobre um plano que não tem nada a ver, ou seja, não 
tem nenhuma interligação lógica ou de pertinência, com o plano 
do comportamento efetuado. Uma criança poderia pensar, por 
exemplo, que pulando 4 vezes frente a janela, vai chover ou vai tirar 
uma boa nota na escola. Da mesma forma, já vi brasileiros matar 
galinhas como sacrifícios para que o Inter ganhe ou vi mães pagar 
dinheiro ou rezar em várias igrejas para que o filho, drogado, que 
não estuda e não trabalha, e que fica só em casa deitado ou xingan-
do, receba de Deus a solução para um futuro melhor. Mas tanto que 
“vai dar tudo certo”.

Enfim, poderia continuar muito. Nesses termos caracterizo 
como infantil o ser brasileiro porque tenho experiência direta do 
brasileiro. Mas autorizando os preconceitos que levam a generali-
zar, acredito que isto seja o “ser sul-americano”. Continua no blog…
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“A estratégia é uma 
economia de forças” 

Karl von Clausewitz

por rAqUel bASSo Hübner

ECONOMIa E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

por lUCiAne moZer

VIda E
ESPIrITUaLIdadE

O DOaDOr DE mEmóriaS 

Sabe aqueles dias em que você está cansado físico e 
mentalmente, chega em casa e a vontade é de simplesmen-
te fazer nada? Quando estou assim, o que resolve é uma ba-
cia de pipoca e um bom filme. O bom filme desta vez foi “O 
doador de memórias”. Simplesmente adorei e me trouxe pro-
fundas reflexões. 

Na história, Jonas (Brenton Thwaites) vive em uma so-
ciedade distópica, na qual os indivíduos não têm emoções, 
respondendo roboticamente aos comandos de um poderoso 
governo. As pessoas atuam na profissão escolhida pelos an-
ciões, não fazem sexo (os bebês são criados artificialmente) 
e moram num mundo literalmente em preto e branco. Aci-
ma de tudo, os habitantes não têm memórias, de modo que 
apenas uma pessoa na comunidade é encarregada de guar-
dar todas as lembranças do passado. Jonas é escolhido para 
a tarefa, embora possua um espírito rebelde e contrário ao 
sistema. Jonas fará toda a diferença! O que ele vai fazer? Só 
assistindo o filme...

Mas a reflexão que o filme me trouxe é que por vezes es-
tamos mesmo vivendo roboticamente, como se estivésse-
mos ligados no botão automático. Acordamos, vamos tra-
balhar, realizamos nossas refeições, regressamos para casa, 
cansados, estressados e ficamos lá de cabeça baixa diante 
dos smartphones, verificando as redes socais. As emoções 
acabam ficando escondidas na nossa rotina diária ou anali-
sando a vida dos outros. E nossa vida acaba ficando realmen-
te em preto e branco. E a impressão que se tem é de que só a 
vida dos outros é colorida. 

O que fazer? Primeiramente vivenciar melhor nossas 
emoções, sejam elas boas ou ruins. A tristeza também tem 
seu papel e não devemos sentir culpa por isso. Por conta das 
redes sociais, a busca pela felicidade tornou-se exagerada, 
acabamos sendo iludidos que devemos estar felizes 24 ho-
ras por dia!!!

Mas também precisamos avaliar nossas atitudes: será que 
estamos sendo gentis, amorosos, pacientes ou tolerantes? Con-
fesso que vendo o comportamento de algumas pessoas, os sen-
timentos como raiva, inveja e impaciência estão dominando.

É fato que precisamos de mais amor, o melhor remédio 
para curar todas as dores e sofrimentos. Mas este sentimen-
to tão nobre anda esquecido. 

O amor é tão importante que o apóstolo Paulo afirmou: 
“Assim, permanecem agora estes três: a fé, a esperança e o 
amor. O maior deles, porém, é o amor” (1 Coríntios 13:13).

Não precisamos esperar chegar 2018 para mudarmos, 
a hora é agora!!! Vamos perdoar mais, amar mais e simples-
mente viver mais!!!

HOmEnS rECEBEm 36,7% a maiS QUE 
aS mULHErES Em SanTa CaTarina

Em 2016, trabalhadores do sexo masculino rece-
beram por mês em Santa Catarina cerca de R$ 2,5 mil, 
enquanto as trabalhadoras ganharam, também em 
média mensal, R$ 1,8 mil. Ou seja, no Estado, os ho-
mens ganham 36,7% a mais do que as mulheres. O 
percentual, divulgado na quarta-feira (29) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), por 
meio da Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios (PNAD Contínua), subiu em relação ao regis-
trado em 2015 em outro levantamento do instituto. 
Na época, os dados do Cadastro Central de Empre-
sas (Cempre) já apontavam disparidade de 23,6% 
no rendimento de homens e mulheres no Estado.

1% dos brasileiros mais ricos ganha 36 vezes mais 
do que metade mais pobre

Na fatia dos 1% mais abonados, formada por apenas 889 mil pes-
soas, a renda do trabalho média mensal era de R$ 27.085. O rendimen-
to médio dos 50% que recebiam os piores salários ficou em apenas 
R$ 747, abaixo do salário mínimo. Se considerados os 5% brasilei-
ros com menores salários, a renda média era de míseros R$ 73 men-
sais. Segundo o IBGE, 4,445 milhões de trabalhadores estão nessa con-
dição. Em 2016, 1% da população de trabalhadores brasileiros com 
maior poder aquisitivo ganhava 36,3 vezes mais do que os 50% que ga-
nham os menores salários. Os dados, da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua), foram divulgados na 
quarta-feira pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Costa do Sauípe é vendida pela 
Previ por r$ 140,5 milhões

O complexo hoteleiro Costa do Sauípe, no litoral da 
Bahia, foi vendido pela Previ, o fundo de pensão do Ban-
co do Brasil, para o Grupo Rio Quente, que já possui ho-
téis e parques na cidade goiana de Rio Quente. O Gru-
po Rio Quente pagou R$ 140,5 milhões por 100% das 
ações da Costa do Sauípe. Cada uma das 39,7 milhões 
de ações foi negociada a R$ 3,80. De acordo com o co-
municado emitido pela Previ, a conclusão do negócio 
ainda depende da aprovação do Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica, o Cade. A Costa do Sauí-
pe foi inaugurada em 2000, e fica a 76 km de Salvador.

termotécnica recicla um 
terço do isopor brasileiro

O Programa Reciclar EPS já deu 
um destino correto a mais de 35 mil 
toneladas de pós-consumo de EPS 
– material popularmente conheci-
do como isopor. O isopor é um plás-
tico, composto de 98% de ar e pode 
ser 100% reciclável. Esse número 
equivale a 1/3 de todo o isopor que 
foi reciclado no Brasil desde 2007, 
quando a Termotécnica – maior in-
dústria transformadora e recicla-
dora de isopor da América Latina 
– deu início ao Programa. Com in-
vestimentos na ordem de R$ 15 mi-
lhões, a empresa instalou unidades 
próprias de reciclagem nas cidades 
onde possui filiais: Manaus (AM), 
Rio Claro (SP), São José dos Pinhais 
(PR), Joinville (SC) e Petrolina (PE). 
Após reciclado, o isopor pode ser 
utilizado para a fabricação de itens 
como: régua escolar, corpo de cane-
ta, solas de sapato, rodapés, moldu-
ras, entre outros. O Reciclar EPS gera 
cerca de 100 empregos diretos, conta 
com mais de 1,2 mil pontos de cole-
ta e 300 cooperativas de reciclagem 
parceiras, o que impacta direta-
mente mais de cinco mil famílias.

Cidades de Santa Catarina estão entre as 
melhores para abrir negócios no país

Pelo terceiro ano consecutivo, Florianópolis ficou em segundo lugar no ranking das 
melhores cidades para abrir uma empresa do país, conforme o Índice de Cidades Em-
preendedoras (ICE) feito pela Endeavor Brasil. O levantamento, publicado desde 2014, 
analisa o ecossistema de negócios das principais cidades brasileiras por meio da análi-
se do ambiente regulatório, da infraestrutura, do mercado, do acesso à capital, da ino-
vação, de recursos humanos e da cultura empreendedora, pilares que, conforme a En-
deavor, são os que mais afetam a vida do empreendedor. Neste ano foram coletadas 
informações em 32 cidades de 22 estados do país. De Santa Catarina, além da Capital, 
Joinville e Blumenau aparecem na quinta e na 11ª posição na relação, respectivamente. 

Varejo de SC apresenta necessidades 
regionais a lideranças políticas

A Federação das CDLs de SC (FCDL/SC) apresentou as necessidades do setor va-
rejista aos deputados catarinenses na terça-feira (28), em Florianópolis. As 18 reu-
niões metropolitanas promoveram debates com quase mil empresários, lideranças 
políticas, representantes de entidades associativas e dirigentes da FCDL/SC para le-
vantar as principais demandas percebidas pelos lojistas. “Estas necessidades impac-
tam não apenas o lojista, mas afetam principalmente o consumidor. Ter uma rodovia 
bem conservada e segura, policiamento presente e infraestrutura de água, energia e 
telefonia são condições mínimas para prestar um atendimento melhor ao catarinen-
se. A insuficiência ou ausência destes itens refletem em nosso trabalho e, portanto, na 
economia das cidades”, comentou Ivan Tauffer, presidente da FCDL/SC. Também fo-
ram citados como entrave para o comércio as feiras itinerantes ilegais e os projetos de 
lei relacionados ao varejo que tramitam na Assembleia Legislativa catarinense.
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Entre os dias 20 e 24 foi rea-
lizada a 12ª Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes no Tra-
balho (Sipat) na empresa Corti 
Avioeste de Cunha Porã. No pri-
meiro dia de atividades foi fei-
ta a entrega de prêmio ao fun-
cionário Adriano Luis Zanin, 
escolhido com a frase “A ver-
dadeira segurança não é alcan-
çada mudando o mundo, mas 
nós mesmos”. Na sequência, 
a médica Mayara Floss minis-
trou palestra sobre doenças se-
xualmente transmissíveis, des-
tacando as consequências da 
falta de prevenção e a importân-
cia do tratamento adequado.

No dia 22 o professor Val-

decir Soranzo, da empresa Atu-
al Palestras, abordou o tema 
“Além da excelência”, quan-
do promoveu reflexões com 
bom-humor sobre atitudes 
no trabalho e na vida, alertan-
do sobre a importância de cui-
dar das principais áreas, como 
saúde, família e trabalho. 

Para encerrar a semana, 
o diretor-executivo do Sicoob 
Credial de Cunha Porã, Már-
cio Luiz Schmitt, proferiu pales-
tra sobre planejamento finan-
ceiro, abordando a importância 
de sabermos administrar os re-
cursos da melhor forma, tra-
zendo qualidade de vida e ga-
rantindo um futuro tranquilo. 

aCiDEnTES nO TraBaLHO
Corti avioeste realiza 
12º Sipat em Cunha Porã

Divulgação

Funcionários participaram de palestras 

A CDL e Associação Em-
presarial de Maravilha rea-
lizou, na noite de terça-fei-
ra (28), assembleia de eleição 
e posse das diretorias executi-
vas, Conselho Fiscal e Conse-
lho Deliberativo, na sede das 
entidades. A cerimônia tam-
bém marcou a posse dos coor-
denadores de núcleos do Pro-
grama Empreender. Todos os 
nomes ficam no cargo duran-
te o biênio 2018/2019.

Apenas uma chapa foi re-
gistrada e concorreu na eleição 
da nova diretoria, reconduzin-
do a atual presidente, Poliana 
de Oliveira, ao cargo. Ela agra-
deceu a oportunidade e des-
tacou que durante a nova ges-
tão o foco será a construção da 
sede própria para a CDL e As-
sociação Empresarial, um so-
nho de todos os associados. 
Durante a noite também teve 
homenagens para associados 
que deixaram seus cargos na 
diretoria, conselhos e coorde-
nação de núcleos, após atuar 
no biênio 2015/2016. 

DirETOria ExECUTiVa 
2018/2019
Presidente: Poliana de 
Oliveira
Vice-presidente: Eliana 
Estefano

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder 

ELEiçãO E POSSE Além da diretoria, foram empossados os 
conselheiros e coordenadores de núcleo 

CDL e associação Empresarial 
elegem nova diretoria executiva

Poliana de Oliveira foi reconduzida ao cargo

Diretora-secretária: 
Andrielli hammes 
D”Agostini
Diretora-tesoureira: Jucilei 
Panegalli honaiser
Diretora da Indústria: 
Jusara de bona
Diretor de Comércio: Gilnei 
berres
Diretor de Serviços: 
ivandir Favero
Diretor de Agronegócios: 
Daniel Ferrari
Diretor de SCP/Serasa e 
Boa Vista: Paulo César 
hubner
Diretora de 
Aperfeiçoamento 
Profissional: Eliane 
beduschi
Diretora de Relações 
Públicas/Marketing e 
Eventos: Caroline maldaner
Diretor do Projeto 
Empreender: rafael 
Albrecht

COnSELHO fiSCaL
Carlos Gilberto meurer
Pio Gênio Turatti
Silvio José zanin

SUPLEnTES 
Cristiano Demartini
Daniel Weber
ledacir Gheno

COnSELHO DELiBEraTiVO
vitaliano Tonkiel, 
presidente nas gestões 
2007/2009 e 2010/2011
Jonas Dall’Agnol, 
presidente na gestão 
2012/2013
Jeovany Folle, presidente 
na gestão 2014/2015 
e parte da gestão 
2016/2017

COOrDEnaDOrES DE 
nÚCLEO 
Tiago Ponath, Núcleo dos 
Arquitetos e Engenheiros

milton breitembach, 
Núcleo de 
Automecânicas
rafael Petry, Núcleo dos 
Corretores de imóveis
Gelson rossetto, Núcleo 
de Desenvolvimento 
Comercial
Angela batisti, Núcleo do 
Jovem Empreendedor
rafael Albrecht, Núcleo 
dos mercados
maico Tege, Núcleo 
metalmecânico
indianára da Silva, Núcleo 
da mulher Empresária
Celso Camilo broetto, 
Núcleo dos Profissionais 
Contábeis
Dayana dos Santos, 
Núcleo dos Profissionais 
de recursos humanos
Felipe bortolotto, Núcleo 
de Terraplanagem
Eliana Estefano, Núcleo 
do vestuário

Nova diretoria executiva eleita e empossada 

Posse dos coordenadores de núcleo Posse dos conselheiros e suplentes

Maravilha terá na sexta-feira (8), sábado (9) e domingo (10) 
a 10ª edição do Moto Giro. A expectativa é de centenas de pesso-
as para o encontro que reúne música, gastronomia e a paixão pelo 
motociclismo. A festa começa às 18h no Parque de Exposições Car-
los Alberto Begrow, com show das bandas Lunático Platão, Gene-
rais e Comandantes, além da escolha da Garota Moto Giro, dis-
putada por seis candidatas. No sábado (9) o encontro continua 
às 13h com exposição e música ao vivo. A atração da noite será a 
Banda Gaúcha Kid Cegonha. E no domingo (10) as exposições do 
Moto Giro continuam até às 17h, horário do encerramento da pro-
gramação. Os ingressos são individuas e custam R$ 10 por dia. 

10ª EDiçãO 
moto giro terá três 
dias de exposição, 
música e gastronomia 
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por Dr. GeoVAni DeleVATi

MEdICINa E SaÚdE

SaiBa TUDO SOBrE O SangUE E 
O PrOCESSO DE DOaçãO. VOCÊ 
Vai VEr QUE é SimPLES, ráPiDO 

E SEgUrO DOar SangUE
Em muitos casos, a transfusão de 

sangue é a única esperança de vida 
para nossos pacientes. Tem sempre al-
guém esperando sua doação. Não cru-
ze os braços para esse problema. Doar 
sangue não dói, é fácil, rápido, não afe-
ta a sua saúde e você salva muitas vidas.

COm Um aTO DE SOLiDariEDaDE, 
VOCÊ PODE SaLVar aTé 

QUaTrO ViDaS
A doação é um procedimento total-

mente seguro. O volume coletado é de 
aproximadamente 450 ml (padrão in-
ternacional), o que representa uma fra-
ção muito pequena do total de sangue 
de um adulto.

é POUCO Para VOCÊ E mUiTO 
Para QUEm PrECiSa!

O volume doado é reposto natural-
mente pelo organismo em 24h após a do-
ação.

O doador não se expõe a nenhum ris-
co de contaminação, pois todo o material 
utilizado é estéril e descartável.

A doação de sangue não engorda e 
nem emagrece, não afina e nem engros-
sa o sangue.

Não é necessário jejum, porém após 
o almoço ou ingestão de alimentos gor-
durosos pede-se um intervalo de três ho-
ras para iniciar a doação.

Não exige mais doações, ou seja, 
quem doa uma vez, não precisa obrigato-
riamente doar novamente.

Doar sangue é um ato humanitário 
que enobrece e traz uma satisfação inte-

rior muito grande, afinal, por meio des-
se ato você ajuda a salvar vidas.

O QUE VOCÊ PrECiSa 
Para DOar SangUE?

Estar em boas condições de saúde.
Ter entre 16 e 69 anos, desde que a 

primeira doação tenha sido feita até 60 
anos -doadores de 16 e 17 anos preci-
sam da autorização e presença dos pais 
no ato da doação.

Pesar no mínimo 50kg.
Estar descansado (ter dormido pelo 

menos 6 horas nas últimas 24 horas).
Estar alimentado (evitar alimenta-

ção gordurosa nas três horas que ante-
cedem a doação).

Apresentar documento original 
com foto emitido por órgão oficial (Car-
teira de Identidade, Cartão de Identida-
de de Profissional Liberal, Carteira de 
Trabalho e Previdência Social).

 
Para QUEm Vai O mEU 

SangUE DOaDO?
O sangue e seus hemocomponen-

tes destinam-se aos pacientes que ne-
cessitam de tratamento transfusional, 
ou seja, aqueles que precisam de san-
gue em função de doenças do sangue, 
câncer, tumores, leucemias, ou em fun-
ção da realização de cirurgias, entre ou-
tras enfermidades.

Fonte: www.
doesanguedoevida.com.br

POr QUE DOar SangUE?
A doação de sangue é um ato voluntário e altruísta de extrema 
importância, pois o sangue humano não pode ser fabricado 
artificialmente. Logo, o sangue humano é insubstituível.

O SEU SangUE é fUnDamEnTaL 
Para aJUDar nO TraTamEnTO 

DE DiVErSOS CaSOS. VEJa 
COmO ESTará aJUDanDO 

aO DOar SangUE
 - vítimas de acidentes de trânsito e 
queimaduras
- Pacientes com câncer
- Pacientes hemofílicos, que 
significa uma desordem no 
mecanismo de coagulação do 
sangue
- Pacientes que serão submetidos 
a cirurgias de médio e grande porte, 
como por exemplo, cardíacas
- Um a cada 10 pacientes 
hospitalizados necessitam de 
transfusão sanguínea
- 4,5 milhões de pessoas são salvas 
anualmente nos EUA, graças a 
transfusões sanguíneas, sendo que 
mulheres recebem 53% dessas 
transfusões e homens recebem 47%
- Em média, nos EUA, 1.280 bebês 
nascem prematuros (com menos 
de 37 semanas de gestação)
- Um bebê prematuro necessita 
uma a quatro unidades de 
concentrado de hemácias durante 
o período de internação
As bolsas de sangue coletadas 
anualmente no país – ao todo são 
3,5 milhões – são insuficientes 
para atender à demanda. O ideal, 
segundo o ministério da Saúde, é 
alcançar 5,7 milhões de bolsas a 
cada ano
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A empresa Gaia Rodo-
vias Ltda., vencedora do 
processo de licitação, está 
autorizada a dar início às 
obras de pavimentação as-
fáltica em mais 10 ruas e 
avenidas de Maravilha. A or-
dem de serviço foi assinada 
na manhã de segunda-feira 
(27), entre a prefeita, Rosi-
mar Maldaner, e o represen-
tante da empresa, Renato 
Adriano Seibt. 

Com investimento de R$ 
2.996.856,38 e contrapar-
tida do município de R$ 78 
mil, o novo pacote de obras 
prevê asfaltamento de uma 
área total de 52.573,37 mil 
metros quadrados, em tre-
chos dos bairros Bela Vista, 
Novo Bairro e Floresta. O vi-
ce-prefeito, Sandro Dona-

aSfaLTO Ordem de serviço foi assinada no início desta 
semana entre prefeitura e Gaia Rodovias

novo pacote de obras prevê 
asfalto para 10 ruas e avenidas 

Ordem de serviço foi assinada com presença de lideranças

Carine Arenhardt/O Líder

ti, secretários e vereadores 
acompanharam a assinatura 
da ordem de serviço. 

O processo de licitação 
foi lançado em agosto des-
te ano, e o município aguar-
dava a liberação do recurso 
para assinar a ordem. O pra-
zo de execução é de 10 me-

ses. Além de pavimentar os 
trechos, a empresa fica res-
ponsável de fazer todo tra-
balho de drenagem das ruas 
e avenidas. 

rUaS E aVEniDaS
Receberão pavimenta-

ção asfáltica o Bairro Bela 

Vista, trechos das ruas Pal-
mitos, São José, Victor Mei-
relles e Elói Luiz Dadan. No 
Bairro Floresta e Novo Bair-
ro serão asfaltados trechos 
da Avenida Marginal, Ave-
nida Presidente Vargas, Ave-
nida Entre Rios e Rua João 
Zandoná, Rua 8 e Rua 9.

O encontro do sába-
do (25) entre os integran-
tes do LEO Clube Maravilha 
foi para homenagear ex-pre-
sidentes da entidade. Du-
rante a cerimônia, Ana Clau-
dia Minela, Diane Bolfe, Iana 
Bauer Savaris, Paola Spessa-
to, Rafael Albrecht e Taiânia 
Presotto receberam quadros 
com suas fotos, que foram ex-
postos na galeria de presi-
dentes na sede do Clube. 

Os integrantes agradece-

ram pelos trabalhos realiza-
dos entre 2012 e 2017. “Uma 
atitude de bondade gera uma 
onda de ações positivas. Obri-
gada a todos que lideraram 
nosso movimento”, disse o 
atual presidente, Diego Engler. 

Hoje (2) os integrantes 
participam dos Jogos Aber-
tos do LEO Clube (Jalc). Nes-
ta edição, realizada em Sau-
dades, a entidade busca o 
título de campeão-geral em 
mais de 10 modalidades. 

LEmBrança 

LEO Clube realiza 
homenagem a ex-
presidentes 

Encontro foi realizado no sábado (2) 

Divulgação

No dia 16 foi realiza-
da a última sessão de conta-
ção de histórias do ano, or-
ganizada pelos bibliotecários 
do Centro Educacional Mun-
do Infantil (Caic). O cená-
rio foi montado no auditório 
da escola e também envol-
veu alunos e professores. 

De acordo com a coor-
denação, o projeto desenvol-
vido durante o ano foi valio-

CaiC

COnfOrTO 

Bibliotecários organizam 
contação de histórias

Sicoob Credial equipa sala de 
funcionários no Hospital São José

Divulgação

Apresentação foi feita no auditório da escola 

so e alcançou seus objetivos. 
“Pretendemos continuar e 
aperfeiçoar ainda mais para o 

próximo ano letivo, aguçan-
do cada vez mais a leitura na 
vida das crianças”, afirmam.

Os funcionários do Hospital 
São José de Maravilha agora te-
rão mais conforto em momen-
tos de intervalo no trabalho. As 
duas salas construídas a eles fo-
ram equipadas ontem (1º) com 
poltronas e dois climatizado-
res. A doação foi feita pelo Si-
coob Credial, que tradicional-
mente promove campanhas em 
hospitais dos municípios onde 
atua. “Queremos promover o 
conforto daqueles que se doam 

em nome dos pacientes. Agra-
decemos a oportunidade de po-

der ajudar Maravilha”, disse o 
presidente, Hermes Barbieri. 

Salas para funcionários agora contam com poltronas e climatizadores 

Diana Heinz/O Líder
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CULTUra Apresentações tiveram a participação de crianças e adultos de Maravilha e Tigrinhos

Público expressivo acompanha Espetáculo de Patinação 
Com as arquibancadas lo-

tadas, o Ginásio Municipal de 
Esportes Gelson Tadeu Lara 
de Maravilha sediou, na noi-
te do último dia 24, um show 
de coreografias sobre rodas. O 
tema do Espetáculo de Patina-
ção foi “Uma volta ao mundo”, 

com músicas, coreografias e 
vestimentas que representam 
diversos países e culturas. 

Conforme a diretora de 
Cultura de Maravilha, Rosi 
Reichert Heineck, a progra-
mação teve a participação dos 
alunos da oficina de patinação 

do Departamento de Cultura 
de Maravilha, do grupo de pa-
tinação Maravilhas Sobre Ro-
das e o grupo Raio de Sol, de 
Tigrinhos. Esta foi a última 
apresentação do ano para os 
três grupos, no entanto, as ati-
vidades seguem neste mês.

gaLEria DE fOTOS
mais de 130 alunos, entre crianças e adultos, protagonizaram 23 apresentações

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder
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Até o dia 3 de dezembro 
pessoas de toda a região po-
dem participar da Campanha 
do Brinquedo 2017 de Flor do 
Sertão. A iniciativa foi pensa-
da pelas soberanas do muni-
cípio, com apoio da adminis-
tração municipal e do Centro 
Educacional Padre Luís 
Muhl, tendo como lema “Te-
mos uma missão a cumprir: 
fazer uma criança sorrir”. “Os 
pontos de coleta são no Cen-
tro Educacional Padre Luis 

Muhl, escola estadual, na 
prefeitura, no Mercado Lali 
e na Panificadora Novidade”, 
explica a rainha do municí-
pio, Poliana Vaskevicz Mai

Para Polyana, toda crian-
ça deve sentir um pouco da 
felicidade de poder ganhar 
um brinquedo no Natal. “O 
objetivo é ver mais crian-
ças felizes nesta data. A dis-
tribuição vai ser feita pelo 
Papai Noel Palito, no dia 
17 de dezembro”, finaliza. 

SOLiDariEDaDE 
Soberanas de flor 
do Sertão realizam 
campanha de natal 

A 13ª Semana Inter-
na de Prevenção de Aciden-
tes de Trabalho (Sipat), or-
ganizada pela Cooperativa 
Regional Auriverde entre os 
dias 20 e 24 de novembro, abor-
dou a importância da alimen-
tação saudável, com orienta-
ções de reeducação alimentar.

As palestras, ministradas 
pela nutricionista Bruna Cristi-
na Brancher, foram direcionadas 
exclusivamente aos colabora-
dores, reunindo 353 partici-
pantes. A profissional abordou 
assuntos como obesidade, im-

Incentivar a participação 
dos associados na gestão e no 
desenvolvimento da coope-
rativa e conhecer os diferen-
ciais do cooperativismo de cré-
dito são temas que fazem parte 
da formação do Programa Cres-
cer. As agências do Sicredi Alto 
Uruguai RS/SC realizam as for-
mações com seus associados 
e não associados, debatendo e 
promovendo trocas de experi-
ências para difundir os conhe-
cimentos norteadores da coo-
perativa e do cooperativismo.  

Neste ano, aproximada-
mente 200 pessoas já concluí-

ram a formação e a estimativa 
é que até o fim do ano o núme-
ro aumente para mais de 500 
pessoas. “Por meio do Progra-
ma Crescer o Sicredi busca di-
fundir a cultura da cooperação 
e a participação do associa-
do desde o primeiro momen-
to, mostrando principalmen-
te os processos decisivos que 
o colocam no centro das deci-
sões”, destaca o presidente do 
Sicredi Alto Uruguai RS/SC, 
Eugenio Poltronieri. Os interes-
sados em participar das forma-
ções devem procurar a agên-
cia Sicredi do seu munícipio. 

COOPEraTiViSmO

PrEVEnçãO

COnfraTErnizaçãO 

Sicredi realiza formações 
do Programa Crescer

Sipat auriverde aborda a importância 
da alimentação saudável

Palestra-show marca encerramento do 
serviço de convivência do Cras

Divulgação

Divulgação

Programa Crescer em Cunha Porã

Nutricionista apresentou sugestões de lanches saudáveis

Para OS QUE riEm aLEgrEmEnTE, aBrE-SE 
a POrTa Da SaÚDE E Da fELiCiDaDE

O sorriso alegre e o sentimento de gratidão produzem sangue puro e 
sadio. Por mais remédios que alguém tome para estimular a produção de 
sangue, isso de nada lhe adiantará se ele estiver turvando o sangue com a 
mente sombria. Muitos doentes não conseguem a cura por essa razão. De-
teriorando-se a mente, deteriora-se o corpo; deteriorando-se a mente, dete-
rioram-se os negócios. Diz-se que “a felicidade entra no lar onde soam risos 
de alegria”. Nenhum método de promover a saúde e a felicidade é melhor do 

que o sorriso alegre.
Livro: Mensagens de Luz

Reuniões da Seicho-NO-IE
Terças-feiras, às 20h 

Quintas-feiras, às 15h
Encontro da Mulher Feliz

Na Associação Local de Maravilha/SC
Rua 27 de Julho, 2081

portância do consumo de água 
com frequência, desmistifica-
ção dos modismos em dietas 
milagrosas, conhecimento so-

bre rótulos de produtos indus-
trializados, quantidade de sal 
e açúcar presente nos alimen-
tos industrializados, bem como 

os riscos que os mesmos tra-
zem para a saúde quando con-
sumidos exageradamente.

A nutricionista trouxe ain-
da diversas sugestões de lan-
ches práticos e saudáveis, além 
de sanar dúvidas dos colabora-
dores. “É muito importante que 
as pessoas aumentem o con-
sumo diário de produtos in na-
tura, pois a natureza nos ofe-
rece muitos itens que podem 
e devem fazer parte da nos-
sa alimentação diária. Precisa-
mos descascar mais e desem-
balar menos”, finaliza Bruna.

A visita do Papai Noel che-
gou mais cedo para as famílias 
acompanhadas pelo Centro de 
Referência em Assistência Social 
(Cras) de Maravilha. Elas parti-
ciparam da confraternização de 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Crianças e adolescentes foram acompanhados pelos pais

Palestra-show foi ministrada pelo 
professor vilson Cechetti

encerramento realizada quin-
ta-feira (30) no Centro Socio-
cultural, que teve direito à mú-
sica, abraços e muitas risadas. 

O evento iniciou com agra-
decimento da equipe do Cras 
pelos trabalhos realizados em 
2017 e a programação continuou 
com uma palestra-show. Minis-
trada pelo professor Vilson Ce-
chetti e pelo cantor Deivid Frei-
tas, a mensagem passada foi de 
fortalecimento de vínculos afe-
tivos familiares. “Agradecemos 
a eles pela participação e dispo-
nibilidade. Desejamos um fe-

liz Natal e um próspero Ano-No-
vo às famílias”, disse a diretora 
do Cras, Karina Vendrame. 

O evento teve a parceria do 
Lions Maravilha Oeste, que pro-

videnciou a visita do Papai Noel e 
a entrega de doces para as crian-
ças. “Espero que eles tenham 
gostado, pois foi uma noite de 
amizade e amor”, explica Karina. 

CiDaDE EmPrEEnDEDOra Evento contou com palestras, oficinas, 
seminários e apresentações de cases de sucesso

maravilha é representada no 
fomenta nacional em Brasília

O diretor de Indústria, Comér-
cio e Turismo, Mozer Matheus de 
Oliveira, o servidor público Juliano 
Fagan e o empresário Gelson Ros-
setto participaram, na terça (28) e 
quarta-feira (29), do Fomenta Na-
cional, realizado no Centro Inter-
nacional de Convenções do Brasil 
(CICB), em Brasília. O evento con-
tou com palestras, oficinas, semi-
nários e apresentações de cases de 
sucesso. 

A iniciativa é uma realização 
do Sebrae, em parceria com o go-
verno de Brasília e o governo fe-
deral. O diretor destaca que par-

ticipar do evento representa uma 
oportunidade para troca de ex-
periências e novos conhecimen-
tos. “Acredito que devemos estar 

em constante busca pelo conhe-
cimento para implementar ações 
que visam o desenvolvimento de 
nossa cidade. Temos potenciais 

que podem ser trabalhados e po-
tencializados e eventos como este 
são essenciais para ampliar nossa 
visão para a busca das melhores 
alternativas ”, diz.

Os representantes de Mara-
vilha participaram do evento por 
meio do Programa Cidade Empre-
endedora, implantado pela prefei-
tura e pelo Sebrae. A iniciativa con-
ta com um conjunto de soluções 
que permitem auxiliar no desen-
volvimento do ambiente de ne-
gócios com metodologia formata-
da para atender os municípios de 
acordo com a realidade local.

maravilhenses participaram de palestras e oficinas 

Divulgação
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por Simone Hübner

TOQUE dE rEQUINTE

Vitrine

1 - Fique atento à política de uso do salão de festas com 
a aproximação das festas de fim de ano, a concorrência 
para o uso do salão é grande. Geralmente, quem fez 
a reserva primeiro tem o espaço garantido. Ainda há 
lugares que realizam sorteios e, no caso de ambientes 
grandes, há a divisão do espaço. Na dúvida, reserve já!

2 - Tenha um orçamento bem organizado, elabore 
uma planilha com os orçamentos e peça nota fiscal de 
todos os gastos, em especial no caso de festas em que 
todos os participantes colaboram financeiramente. Ter 
um planejamento contando com imprevistos e com os 
valores reais das coisas evita dores de cabeça, deixando 
o clima perfeito para todos aproveitarem a festa.

3 - Distribua as tarefas numa grande festa, pois fica 
difícil cuidar de tudo sozinho. Se alguém da turma 
tem facilidade em resolver determinado problema ou 
providenciar algum item, como música ou bebidas mais 
em conta, não hesite em pedir ajuda. isso economiza 
tempo e dinheiro e faz o grande dia dar certo!

4 - barulho a poluição sonora é uma questão de saúde 
pública. Existem várias leis federais às quais se refere à 

expressão “lei do silêncio”. lembre-se de que algumas 
pessoas optam por ficar em casa descansando, ou 
estão doentes, por exemplo. O ideal é que não se 
faça mais barulho depois das 22h, ou meia-noite, 
dependendo da regra local.

5 - Para segurança geral, sua e dos condôminos, deixe 
uma lista de convidados na portaria, para checagem 
da segurança. A lista é importante para a organização 
da festa, caso seja necessário cobrar alguma conta 
somente de quem compareceu de fato.

6 - Piscina: o ideal é evitar o uso devido a 
consequências imprevisíveis, como acidentes e a perda 
do controle de doenças que podem ser transmitidas 
pela água. Se não for possível bloquear o local, tenha 
um bom diálogo com os convidados e fique atento às 
crianças.

7 - Antes de investir tempo e dinheiro na decoração, 
estude a estrutura do local e esteja ciente das 
restrições impostas pelas regras do condomínio. Caso 
seja permitido, lembre-se de manter tudo em ordem. 
Evitar danos é responsabilidade sua.

8 - Dê gratificações aos funcionários do 
condomínio. Os funcionários responsáveis pela 
segurança e limpeza estão passando uma data 
especial no trabalho e também se empenhando 
para que tudo ocorra bem na sua festa. Seja gentil e 
dê a eles alguma gratificação, seja em presente ou 
dinheiro.

9 - Fogos de artifício podem ser perigosos se não 
manuseados com cuidado. Certifique-se de que 
eles vêm de um fornecedor seguro e deixe que os 
mais experientes no assunto cuidem desta parte 
da festa. Atenção! Os fogos assustam os animais. 
mantenha-os em locais seguros e evite soltar fogos 
quando os bichinhos estiverem por perto.

10 - Cartões, amigo-secreto e outros detalhes 
deixam a festa mais divertida e inesquecível. 
Existem várias maneiras criativas de realizar um 
amigo-secreto e outras brincadeiras coletivas. você 
também pode distribuir cartões e lembrancinhas. O 
que vale é aproveitar ao máximo o espírito de união.

Excelente fim de semana!

Fim de ano é um momento propício a reunir a família e os amigos para confraternizar, tro-
car presentes e se divertir. Muitas dessas festas ocorrem em condomínios, exigindo certa organi-
zação e respeito a algumas restrições. Acompanhe as dicas a seguir para a sua festa de fim de ano 
no condomínio ser um sucesso!

fESTa DE fim DE anO nO COnDOmíniO
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por SUSAne ZAnin
MOda & ESTILO

VOLTa aO MUNdO
por HenriqUe Hübner

Vitrine

agEnDa DE EVEnTOS

2/12 - Baile na Linha Consoladora – 22h – 
Salão Comunitário linha Consoladora 
- Show com Seu Cuca – 23h30 – hangra 
maravilha

3/12 - Festa da Melhor Idade – 10h – lar 
de Convivência 
- Festa do Porco à Paraguaia – 11h45 – 
Salão Comunitário Novo bairro

 
8/12 - Início do 10º Moto Giro – 18h – 
Parque de Exposições Carlos Alberto 
begrow 

9/12 - Festa da Melhor Idade – 10h – Salão 
Paroquial Católico 
- 2º Boteco na Play Club – 23h30 – Play 
Club 

10/12 - Festa Clube de Mães Vitória – 
11h30 – Salão Paroquial Católico 

Em Aruba, ou 
como é mun-

dialmente conhe-
cida, a Ilha Feliz, 
há coisas que você 
já sabe que vai ver: 
paisagens de tirar o 
fôlego, praias para-
disíacas, areia bran-
ca e mar azul-tur-
quesa. Tudo isso é 
esperado quando se 
visita um destino no 
Caribe. Porém não é 
apenas isso que os 
aguarda!

Aruba tem o cli-
ma tropical semiá-
rido, o que signifi-
ca que a paisagem é 
pitoresca e diferen-
te de outras ilhas no 
Caribe. 

Talvez você já 
tenha visto ani-
mais diferentes no 
zoológico, mas em 
Aruba, flamingos e 
iguanas podem ser 
vistos em seu habi-
tat natural. As igua-
nas, e alguns tipos 
menores de lagar-
tos, são inúmeras e 
o seu caminho com 
certeza vai cru-
zar com uma delas 
em algum momen-

EspEro quE tEnham gostado dEssa nossa pEquEna Exploração pEla Ilha 
FElIz! sEmana quE vEm voltamos para nos Encantar um pouco maIs!

HOJE ExPLOramOS Um DOS LOCaiS maiS 
aDmiraDOS E DESEJaDOS DO mUnDO! Para OS 

amanTES DE ViaJEm, TragO a iLHa fELiz!

to. Não se preocupe, 
pois elas são ino-
fensivas. Já os fla-
mingos são ilustres 
moradores da ilha 
Renaissance e cami-
nham pela praia li-
vremente.

Aruba não tem 

fontes de água doce 
e, por isso, a solução 
para que todos pos-
sam ter esse bem es-
sencial foi dessalini-
zar a água do mar, o 
que eles fazem des-
de 1903. Toda a água 
da ilha passa por 

esse processo – você 
pode até beber água 
da torneira, já que é 
a mesma que a en-
garrafada. E é essa 
água que é utiliza-
da para produzir as 
cervejas locais: Ba-
lashi e Chill.

Às vezes nos perguntamos 
qual será a próxima tendência 
inovadora de moda. há 
bastante tempo o que vemos 
são releituras das décadas 
anteriores como, por exemplo, 
anos 70, 80 e 90. As hot 
pants (aquele shortinho bem 
curtinho) aparecendo por 
baixo da uma transparência 
são uma das tendências mais 
inovadoras do momento. 
Na verdade, essa tendência já 
vem aparecendo desde 2014. 
Contudo, por ser ousada e 
mostrar um pouco mais do 
nosso corpo do que estamos 
acostumadas, ela tem 
ganhado mais força apenas 
neste ano, principalmente 
entre as famosas. Se elas 
podem, por que nós não? 
Apesar do medo natural 
de mostrar a celulite (que 
qualquer mera mortal tem), as 
hot pants podem ser usadas 
sem medo, já que o tecido 
transparente utilizado por cima 
costuma disfarçar bem os 
furinhos. Quanto à vulgaridade, 
você também não precisa ficar 
apreensiva, pois basta utilizar 
uma peça mais fechada 
em cima, evitando decotes 
e outras transparências. 
Além disso, as hot pants 
aparentes devem ser usadas 
em ocasiões à noite, onde 
normalmente nos permitimos 
ser mais ousadas sem medo. 
Fora isso, basta seguir seu 
estilo próprio e causar!

HOT PanTS COm 
TranSParÊnCia
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por roSiAne  PoleTTo e eSTelA SerPA

ÁrEa VIP
revisao@jornalolider.com.br 
vip@jornalolider.com.br 

Vitrine

A rede Feminina realizou 
palestra no sábado (25), 
na igreja Quadrangular 
no bairro bela vista, 
com a participação de 
voluntárias e vitoriosas 
da rFCC. O objetivo 
foi reunir o número 
máximo de mulheres 
para falar da importância 
da prevenção, levando 
conscientização e falando 
sobre a importância da 
saúde física e mental. 

Com telão para agradar o público gremista e simpatizante, o Posto 
maratona, da família Spessatto, disponibilizou o pátio da empresa 
para que pudessem assistir ao jogo decisivo da libertadores na 
quarta-feira (29). Depois, foi só comemorar o título!

O médico Eduart Grellmann, da 
Clínica Grellmann, acaba de proteger 
o seu futuro após consultoria com 
Fabrício Comparin, da FC Corretora 
de Seguros ltda., especialista no 
assunto. A Corretora representa a 
multinacional mongeral Aegon em 
Chapecó e região.

A presidente da rede Feminina de Combate ao 
Câncer de maravilha, Cicilia heydt, e as voluntárias 
méri ranzan, marlene brescovici e Eloni bitencourt 
participaram, no dia 22 de novembro, de assembleia 
geral ordinária em Florianópolis, para falar da gestão do 
ano 2017 e assuntos relacionados à entidade.

Fotos: Foto Zanotto

O aniversário da dona maria foi comemorado 
com muita emoção e alegria de quem pôde 

compartilhar este momento tão especial, 
afinal, 80 anos devem ser comemorados em 

grande estilo! Parabéns, dona maria!

As lindas Caroline e manuela, filhas de Anderson e 
Jacqueline borghetti, comemoraram mais um aniversário 
ao lado da família e amigos. Parabéns, gatinhas! 
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por lAiS oro e AnDreA CoSTA PeliSSAri
dESIGN EM PaUTa

a CirUrgia inTraUTErina E a COBErTUra 
PELOS PLanOS DE SaÚDE

na SUa ESTanTE

Vitrine

Carminha ganha uma bolsa de estudos em 
uma escola particular, onde se sente excluída. 
Quando encontra Laura, descobre que elas têm 
algo em comum: irmãos com síndrome de Down. 
Juntas, elas resolvem lutar pela inclusão das 
crianças e resgatam valores importantes, como 
companheirismo e respeito pelas diferenças.

DifErEnTES SOmOS TODOS 

por CASSiAne WenDrAmin

dIrEITO E SaÚdE
cassi.wen@hotmail.com

 Encontra-se, dentre os diversos meios de tra-
tamentos de patologias do feto, a chamada cirur-
gia intrauterina, capaz de diminuir e/ou evitar que 
a criança nasça com problemas graves de saúde que 
podem não ser mais suscetíveis de tratamento após 
o completo desenvolvimento do feto.

A cobertura de cirurgias intrauterinas pelas ope-
radoras de planos de saúde muitas vezes é negada 
sob motivos como: falta de previsão no Rol da ANS, 
exclusão contratual ou, mesmo, necessidade de 
cumprimento de carência. Negativas essas conside-
radas abusivas por alguns Tribunais de Justiça.

No entanto, mesmo que a Lei 9.656/98 – que dis-
põe sobre os planos e seguros privados de assistência 
à saúde – tenha se limitado a assegurar a cobertura 
assistencial ao recém-nascido durante os primei-
ros 30 dias após o parto, quando incluído no contra-
to o atendimento obstétrico, essa cobertura também 
se estende ao nascituro, visto que faz parte do trata-
mento do pré-natal que objetiva proteger tanto a in-

tegridade física e bem-estar da mãe quanto do feto.
Havendo indicação médica justificando a cirur-

gia fetal, a fim de possibilitar a preservação da vida 
digna e saudável da criança, o custeio e cobertura 
devem ser garantidos pelas operadoras de planos 
de saúde, posto que, consoante previsão do artigo 
51, § 1º, inciso II, do Código de Defesa do Consumi-
dor, não podem ameaçar o objeto do contrato que, 
no caso, é assegurar a preservação da vida e da saúde 
de seus beneficiários.

Mesmo não estando previsto tal procedimen-
to no rol da ANS (Agência Nacional de Saúde Su-
plementar), a jurisprudência já se posicionou no 
sentido de que esse rol não é taxativo e, portanto, a 
negativa de atendimento não é pertinente. Desse 
modo, faculta-se ao consumidor o ajuizamento de 
ação judicial para resguardar o seu direito à saúde e 
do nascituro. 

Colaboração: Karlessa Mantovani

médico veterinário Crmv/SC 4517
por DieGo roSSini
PaIxãO aNIMaL

canisefelis@gmail.com

Dezembro chegou! E com ele, todos os 
preparativos para o Natal, o réveillon, as 
várias festas e amigos-secretos. É hora 
de começar a pensar em ideias diferentes 
para a decoração de Natal e fim de ano!
Esta época é ótima para sermos criativos. 
Por isso, hoje trazemos algumas ideias 
coloridas, alternativas, para te inspirar! 
Que tal fazer diferente este ano?

BarULHO E maiS BarULHO
Saudações, queridos leitores. As festas de fim de 

ano estão chegando e, junto com elas, os rojões e a mú-
sica alta. Tudo é motivo para comemorar e fazer alga-
zarra, mas no fim de cada ano essa alegria se intensifi-
ca com a reunião de parentes, encontro de amigos e até 
mesmo os municípios que organizam suas baterias de 
fogos com a intenção de fazer uma bela celebração de 
passagem e atrair visitantes. Uma competição saudá-
vel e até justa. Quem tem a queima de fogos mais baru-
lhenta e colorida. Mas para uma população específica, 
essa celebração é nada divertida. É até um pouco assus-
tadora. Estou falando da população de cães. Gatos tam-
bém sofrem com barulho excessivo, mas para os cani-
nos é ainda pior. Mas... E o que fazer? A rigor, é somente 
um dia do ano que isso acontece e que há a concentra-
ção do barulho, que seria no dia 31. Claro, tem pessoas 
que começam antes, mas aí são rojões isolados. Não há 
aquela barulheira estressante para os bichinhos. E va-
mos considerar aqui a liberdade que cada um tem para 
comemorar do seu jeito e gastar seu dinheiro do jeito 
que bem entende.

CUiDaDOS E PrEParOS
Em primeiro lugar, atenção extra com portas, por-

tões e janelas. Deixar sempre tudo bem fechado duran-
te a concentração dos fogos, porque o animal estres-
sado com o barulho pode ficar com comportamento 
imprevisível e acabar fugindo e causando um grande 
transtorno para a família que terá que sair à sua procu-
ra. Em segundo, há a possibilidade de você preparar seu 
animal de estimação para esses momentos. Uma dica é 
escolher um cômodo da casa que tenha um isolamento 
acústico razoável; fechar portas e janelas desse ambien-
te; e ligar um aparelho de som com música ou a TV para 
que o som dos fogos seja minimizado. Isso por si só aju-

da bastante. Você também pode dar um passeio bem 
longo com seu bichinho, caminhar bastante para que 
ele fique cansado e relaxado na hora dos fogos.

TrEinamEnTO
O treinamento dá um pouco mais de trabalho, mas 

costuma ser muito eficaz. Trata-se de preparar o ouvi-
do do cachorro para certos sons. Arranje um CD ou bai-
xe da internet o som dos fogos e coloque para seu cão 
ouvir. No máximo 1h por dia. Comece com um volume 
baixo e vá aumentando gradativamente para que ele vá 
acostumando com esse tipo de barulho. Não é aconse-
lhável que no momento dos fogos você abrace seu ani-
malzinho. O cachorro capta a sua energia tensa. Por 
associação, ele percebe que você está querendo prote-
gê-lo e que aquele barulho, então, é algo ruim. O abra-
ço só piora a sua reação ao barulho. Quanto mais você 
mantiver a calma, melhor para o cachorro. Tente acal-
má-lo, mas nunca abraçando. Se você conseguir man-
ter a calma e passar isso para ele, naturalmente ele dei-
xará de pensar no barulho como um acontecimento 
ruim. Se achar que não é capaz de treinar seu cachor-
ro ou que o comportamento dele já está em um esta-
do crítico, peça ajuda para um adestrador para avaliar o 
quadro e tentar encaminhá-lo para um comportamen-
to mais tranquilo.

mEDiDaS ExTrEmaS
Se você já tentou essas técnicas e não adiantaram, 

ainda há possibilidade de utilizar medicamentos tran-
quilizantes e sedativos nos dias de fogos. Aqui a minha 
orientação é que isso só seja feito com a orientação de 
um médico veterinário. Não automedique seu animal 
de estimação, porque isso pode acarretar em proble-
mas ainda maiores. É isso. Tenham todos um feliz Na-
tal e um excelente 2018. Sem estresse, de preferência.
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Fotos: Diana Heinz/O Líder 

Quando um simples pedido torna-se 
uma onda de solidariedade 

Está chegando o Natal. Épo-
ca de renovar, agradecer e es-
tar com a família. Mas não é fácil 
para todos, já que muitas vezes as 
caixas vindas do trenó do Papai 
Noel chegam vazias. E foi assim 
que os funcionários da Aurora 
Alimentos de Maravilha chega-
ram à vida de 80 crianças salti-
nhenses. Por meio do projeto so-
cial realizado pela empresa em 
Saltinho, a equipe percebeu que 
os pequenos não ganhariam pre-

sentes no dia 25 de dezembro e 
decidiram pedir as cartas escritas 
ao bom velhinho. “As criança de 4 
a 6 anos da escola escreveram ou 
desenharam em um papel o pre-
sente que gostariam. Trouxemos 
todos os pedidos para Maravi-
lha e cada colaborador escolheu 
uma criança para apadrinhar”, 
conta a assistente social Franciely 
Aparecida Trindade. 

Os presentes e doces se-
rão entregues durante uma visi-

ta dos alunos à Aurora nno próxi-
mo dia 15. Este é o segundo ano 
que a campanha é realizada pe-
los funcionários, já que no ano 
passado 78 crianças de Santa Te-
rezinha do Progresso foram aten-
didas por meio das cartas de Na-
tal. “Além da nossa equipe, outras 
pessoas se solidarizaram com a 
história dos pequenos e nos pro-
curaram. Somos muito gratos 
pela oportunidade de poder aju-
dar”, agradece. 

Os idosos das casas de apoio 
maravilhenses também 
buscaram ajuda neste fim 
de ano para um Natal mais 
feliz. No lar Coração de 
maria, pelo segundo ano 
consecutivo, foi realizada 
a campanha Adote um 
idoso, quando fotografias 
dos 29 pacientes foram 
compartilhadas na página 
do Facebook da instituição. 
Quem quisesse poderia 
apadrinhar o idoso, dando-lhe 
o presente escolhido por ele. 
O resultado foi surpreendente: 
em menos de 24 horas, todos 
os idosos já tinham padrinhos. 
“Ficamos muito felizes porque 
todos vão ganhar o que 
mais precisam: a atenção de 
serem lembrados”, explica 
a enfermeira do lar, Juliana 
Wiebling. 
A ideia, que surgiu em 
2016, terá uma novidade 

neste ano: quem entregar 
o presente receberá a foto 
do idoso que escolheu para 
apadrinhar. Apesar de todos 
terem sido escolhidos, 
doações e visitas são bem-
vindas. “Eles sentem que 
são rejeitados, então cada 
conversa, cumprimento ou 
cuia de chimarrão oferecida 
os anima. Nesta época, 
então, qualquer atenção faz a 
diferença”, afirma. 
No lar de idosos Santa 
bárbara não foi diferente. 
Os 24 pacientes do local 
também fizeram seus 
pedidos. Conforme a 
assistente social liziane 
rostirolla, a carta que mais 
surpreendeu foi a de um 
avô que pediu uma bola e 
uma boneca para entregar 
a seus netos. “Explicamos 
a todos que deveriam pedir 
coisas que quisessem muito 

e ele nos surpreendeu com 
tamanha bondade. Pediu 
presente para as crianças, 
já que não pode comprar”, 
lembra.
A procura pelas cartas 
foi tanta que cada idoso 
fez duas e mesmo assim 
sobraram pessoas querendo 
ajudar. Pensando nisso, 
a equipe do lar resolveu 
pedir para que os pacientes 
pintassem desenhos 
que podem ser trocados 
por fraldas geriátricas. 
A solidariedade anima e 
contagia a todos no local. 
“Desde o momento em 
que montamos o pinheiro 
e enfeitamos a casa, 
pensamos em passar o 
espírito natalino e deixá-los 
contentes. Estamos felizes 
em ver que existem muitas 
pessoas boas, que pensam 
no próximo”, acrescenta. 

nãO Só aS CriançaS PrECiSam DE PrESEnTES

Antonina da Silva tem 89 anos e pediu uma blusa como presente de Natal

Entrega dos presentes no lar de idosos Santa bárbara será feita hoje (2) à tarde

Campanha feita pelos funcionários da Aurora Alimentos atendeu a 80 crianças
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mecânica Pissatto está entre as empresas 
mais antigas de maravilha

fm Pneus completa 27 anos no mercado 

mecânica e Chapeação Decker foi 
fundada em 2006

Dm metalúrgica trabalha 
com venda e instalação 

Fundada em 1970, a Mecâ-
nica Pissatto iniciou suas ativi-
dades no Centro de Maravilha 
e foi mudando de endereço no 
decorrer dos anos para melho-
rar o atendimento aos clientes. 
A empresa foi fundada pelos ir-

mãos Antônio, Paulo e Fernan-
do Pissatto, sendo que mais 
tarde também entraram na so-
ciedade Darci e Sérgio (em 
memória). Atualmente con-
tinuam na empresa Antônio, 
Paulo, Fernando e  Ilda, espo-

sa de Sérgio. Todos fazem parte 
da equipe de 15 profissionais. 

Há 20 anos a Mecânica saiu 
da região central da cidade e 
se instalou no Bairro Frei Da-
mião, na Rua do Trabalho. A 
empresa trabalha com serviços 

de mecânica para a linha diesel 
e venda de peças para veículos 
de passeio e utilitários. Embo-
ra seja uma das empresas mais 
antigas de Maravilha, a mecâ-
nica busca sempre a atualiza-
ção de serviços e tecnologias. 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Fotos: Divulgação

mecânica Pissatto atende na rua do Trabalho Empresa também trabalha com venda de peças

Com sede na Rua do Tra-
balho, no Bairro Frei Damião, 
a DM Metalúrgica atua com 
venda e instalação de estrutu-
ras metálicas e serviço de es-
quadria para grades, portões 
de elevação, cercados e es-
truturas em policarbonato. A 
empresa está há três anos no 
mercado e em janeiro des-
te ano passou a ser gerencia-
da pelos novos proprietários, 
Luiza e Marcelo dos Santos. 

Para atender aos clien-
tes, a DM Metalúrgica traba-
lha com uma equipe de qua-
tro profissionais. A empresa 
possui clientes em Maravi-
lha e região, mantendo aten-
dimento na sede de segunda-
feira a sábado até o meio-dia. 
A compra da empresa re-
presentou a realização de 
um sonho para Marcelo, 
que já atuava na metalúr-
gica como colaborador. 

Equipe da Dm metalúrgica

Dm metalúrgica atende na rua do Trabalho

A empresa trabalha com 
recapagem de pneus para 
veículos de passeio, carga, 
agrícola e industrial e ven-
da de pneus novos da mar-
ca Continental para veícu-
los de carga e da Firestone 
para linha agrícola, além de 

lonas locomotivas e câma-
ras. Com 27 anos de história, 
a FM Pneus conta atualmen-
te com 400 colaboradores. 

A equipe está distribuí-
da em quatro unidades pro-
dutivas, com matriz em 
Maravilha, na Avenida Ma-

ravilha, e filiais em Videira 
(SC), Toledo (PR) e Guara-
puava (PR), além de outros 
cinco truck centers em Cha-
pecó e Concórdia, em San-
ta Catarina, Cascavel e Ma-
rechal Cândido Rondon, no 
Paraná, e Ijuí, no Rio Gran-

de do Sul. Além dos três es-
tados do Sul, a FM atua no 
Mato Grosso do Sul. Entre 
os seus diferenciais, desta-
ca-se o parque tecnológico, 
que é o maior e mais com-
pleto do segmento de re-
forma de pneus no país.

Unidade de maravilha - matriz da Fm Pneus Tecnologia em recapagem de pneus é um dos diferenciais da empresa

Renato Decker atua no ramo há mais de 40 
anos e fala com orgulho da profissão e de sua 
empresa, fundada em 2006. Antes de abrir as 
portas da Mecânica e Chapeação Decker, ele 
trabalhou em sociedade com os irmãos em ou-
tra empresa. Agora, Renato comanda sua equi-
pe de quatro colaboradores, prestando servi-
ço de mecânica para a linha leve e chapeação 
para todos os veículos, inclusive linha diesel. 

A empresa atende na Rua do Traba-
lho, no Bairro Frei Damião, com expedien-
te de segunda-feira a sábado até o meio-dia. 
A equipe presta serviços para clientes de Ma-
ravilha e região, buscando sempre a qualida-
de e o bom atendimento. Serviços de socor-
ro também são prestados pela mecânica. Equipe da mecânica e Chapeação Decker
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boM jESuS Do oEStE

A final do Campeona-
to Municipal de Bocha 48, 
Copa Barbearia Beleiro/Can-
tinho do Bilhar, foi disputa-
da no sábado (25), com a pre-
sença do prefeito, vice-prefeito, 
presidente do Legislativo, ve-
readores e público em geral. 

Mais de 70 atletas dispu-
taram a competição, que teve 
como primeiro colocado o 1º de 
Maio B. O Departamento de Es-
portes, prefeitura, Secretaria de 
Educação, Cultura e Esportes 

finaL

COmUniCaçãO PÚBLiCa

1º de maio B é campeão 
municipal de bocha 48

representantes do 
município participam 
de Seminário

cLASSIFIcAÇÃo 
Braço de Ouro: José 
Gondoreck
1º lugar: 1º de maio b
2º lugar: linha Jundiá
3º lugar: bar do Cabelo/
CJ rações
4ª lugar: Global 
Tubos/21 de Setembro 

parabenizam as equipes, atle-
tas, torcedores e simpatizantes 
pela participação e pelo bom 
andamento da competição.

1º de maio b é o vencedor do campeonato 

Divulgação

PLanEJamEnTO

EDUCaçãO

administração discute metas e 
prioridades para 2018

alunos se formam no Proerd

Na segunda-feira (27) o 
prefeito, Ronaldo Luiz Sen-
ger, e o vice-prefeito, Ivonir 
José Santolin, reuniram-se 
com a assessoria jurídica, se-
cretários, subsecretários, di-
retores, assessores, equipe 
técnica, presidente do Le-
gislativo e alguns vereado-
res da base do governo.

O objetivo do encontro foi 
tratar sobre o encerramento 
dos trabalhos deste ano, pres-
tar contas e discutir metas e 
prioridades para 2018. A reu-
nião também abordou diver-
sos assuntos da administração. 

Encontro contou com 
prestação de contas

Divulgação

Divulgação

O município de Bom Je-
sus do Oeste esteve repre-
sentado no 2º Seminário Ca-
tarinense de Comunicação 
Pública, realizado entre os 
dias 22 e 24, em Florianó-
polis. O objetivo do seminá-
rio consiste em fortalecer a 
atuação da área de comuni-
cação dos municípios cata-
rinenses e instituições go-
vernamentais, promover a 
troca de experiências, inte-
gração entre os assessores 
de comunicação e consoli-
dar parcerias com as entida-
des representativas do setor.

O evento foi promovi-

do pela Federação Catari-
nense dos Municípios (Fe-
cam), organizado pela 
Escola de Gestão Pública 
Municipal (Egem), e con-
tou com o apoio das Asso-
ciações de Municípios do 
Estado de Santa Catarina, 
da Associação Catarinen-
se de Imprensa (ACI), As-
sociação Catarinense de 
Emissoras de Rádio e Te-
levisão (Acaert), Associa-
ção dos Jornais do Interior 
de Santa Catarina (Adjori/
SC) e da Associação de Diá-
rios do Interior de Santa Ca-
tarina (ADI/SC) e Correios.

Evento foi realizado em Florianópolis

O encontro da Família 
na Escola, realizado no sába-
do (25), foi promovido pela 
Secretaria de Educação, por 
meio da Escola Municipal 
Professor Albano Borre e Jar-
dim de Infância Chapeuzinho 
Vermelho. O evento contou 
com almoço, apresentações 
e exposição dos trabalhos fei-
tos durante o curso do Pacto 
Nacional pela Alfabetização 
na Idade Certa (Pnaic).

Na oportunidade, o pre-
feito, Ronaldo Luiz Senger, 
parabenizou a todos os par-

famíLia na ESCOLa Evento contou com almoço e diversas 
apresentações dos alunos

Secretaria de Educação 
promove confraternização

ticipantes pela dedicação e o 
empenho na organização. A 
secretária de Educação, So-
lange Bonni de Bastiani, des-

taca que o objetivo do en-
contro é proporcionar uma 
confraternização entre pais e 
filhos com a comunidade es-

colar. “A Secretaria de Educa-
ção agradece os professores, 
alunos, pais e a todos os cola-
boradores”, finaliza. 

Fotos: Divulgação

Alunos realizaram apresentações

No último dia 23 foi rea-
lizada a formatura dos alu-
nos do 5º ano da Escola Mu-
nicipal Professor Albano 
Borre no Programa Educa-
cional de Resistência às Dro-
gas e à Violência (Proerd). 
A solenidade contou com a 
presença do prefeito, Ronal-
do Luiz Senger, vice-prefei-
to, Ivonir José Santolin, re-
presentantes da Secretaria 
de Educação, comandan-
te-geral da Polícia do Esta-
do de Santa Catarina, coro-
nel Paulo Henrique Hemm, 
comandante da 9ª Região de 
Polícia Militar, coronel Dir-
ceu Neundorf, comandan-
te do 11º Batalhão de Polí-
cia Militar, tenente-coronel 
Alexandre dos Santos Ca-
bral, representantes do Con- Alunos do 5º ano participaram de diversas aulas

 Policial Francieli Tauchert e educandos

Fotos: Divulgação

selho Tutelar, direção, pro-
fessores e público em geral. 

A policial militar e ins-
trutora do Proerd Francieli 
Tauchert falou sobre a siste-
mática do curso e a impor-
tância das ações desenvol-
vidas com as crianças. O 
prefeito destacou a impor-
tância do programa, que ca-
pacita jovens estudantes 

com informações e habili-
dades necessárias para vi-
ver de maneira saudável, 
sem drogas e violência. 

Os alunos destaque na 
redação, Brenda Fae e Tia-
go Picolli, foram contem-
plados com R$ 100 doa-
dos pelo Sicoob Credial. 
Já a ganhadora da bicicle-
ta foi a aluna Ellen Becker. 
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cunhA poRÃ

Na tarde de sábado (25) 
o Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Víncu-
los (SCFV) promoveu con-
fraternização envolvendo 
crianças, adolescentes, fa-
miliares e profissionais, com 
o apoio do Centro de Re-
ferência de Assistência So-
cial (Cras) e da Secreta-
ria de Assistência Social.

O objetivo do encontro, 
realizado na Associação dos 
Servidores de Cunha Porã 
(Ascup), foi fortalecer os vín-
culos e buscar a socializa-
ção entre as famílias e a equi-
pe técnica. Na ocasião, foram 
feitas diversas brincadei-
ras, coordenadas pelo educa-
dor físico Fernando Ninow. 

A programação contou 
com lanche, premiação da 
gincana e entrega de mimos. 
Segundo a equipe, foi um en-
contro positivo, tendo em 
vista a aceitação das famí-
lias. Durante a confraterniza-
ção foram repassadas infor-
mações referentes ao período 
de funcionamento do local, 
em razão do recesso escolar. 

O SCFV atende aproxi-
madamente 80 crianças e 
adolescentes entre seis a 15 
anos. O local oferece diver-
sas atividades, como oficinas 
de música, dança, cidadania, 
atividade física e artesana-
to. As atividades são gratui-
tas e realizadas no contratur-
no escolar dos participantes.

aSSiSTÊnCia SOCiaL
Crianças, adolescentes 
e familiares participam 
de confraternização

Profissionais organizaram as atividades

Fotos: Divulgação

Fotos: Divulgação

Divulgação

Evento teve como objetivo integrar as famílias e a equipe técnica

O vice-prefeito, Alencar Ja-
mes Post, esteve em Brasília 
para dar encaminhamento a 
projetos e recursos para o mu-
nicípio, além de participar da 
mobilização organizada pela 
Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM), que teve 
como tema “Não deixem os mu-
nicípios afundarem”.

A mobilização contou com 
a presença do presidente, Mi-
chel Temer, que anunciou re-
cursos do Aporte Financeiro 
aos Municípios (AFM) na or-
dem de R$ 2 bilhões. A previ-
são de recursos para Cunha 
Porã soma aproximadamente 
R$ 195 mil e deverá ser repas-
sada ainda este mês. 

O vice-prefeito também visi-
tou os gabinetes dos deputados 
federais Valdir Collato (PMDB), 
Celso Maldaner (PMDB), João 
Rodrigues (PSD) e Pedro Uczai 
(PT), além do senador Dário 
Berger (PMDB). Post participou 

PrOJETOS Município deve receber mais de R$ 190 mil referente 
ao Aporte Financeiro

Vice-prefeito busca recursos em Brasília

de audiência junto ao Ministé-
rio do Desenvolvimento Social 
(MDS) para tratar sobre o Cen-
tro de Referência de Assistência 
Social (Cras). 

Outro evento que fez parte 
da agenda em Brasília foi a au-
diência na Secretaria Nacional 
da Defesa Civil, que reuniu li-
deranças de diversos municí-
pios da região, contando com 
a presença do secretário na-
cional de Proteção e Defesa Ci-
vil do Ministério da Integração 
Nacional, coronel Renato New-
ton Ramlow, e do secretário es-

tadual da Defesa Civil, Rodri-
go Moratelli. Segundo Post, 
foram discutidas ações preven-
tivas pertinentes ao município 

no que se refere à galeria do Rio 
Bonfim, na Rua Espírito Santo. 

Já no Ministério do Turis-
mo, o vice-prefeito tratou de 
agilizar as propostas voluntá-
rias cadastradas pelo municí-
pio. No Ministério dos Esportes, 
Post pleiteou proposta voluntá-
ria para aquisição de materiais 
esportivos de consumo, além 
de dar início às tratativas para a 
construção de um novo ginásio 
de esportes no município. Se-
gundo Post, o saldo da viagem 
foi positivo.

Gabinete de valdir Colatto (PmDb) fez parte do roteiro 

 Post participou de reunião na Secretaria Nacional da Defesa Civil

TEmPO DE ESPErança
abertura oficial do natal conta com 
diversas atividades

A abertura do Natal Tem-
po de Esperança será realiza-
da amanhã (3). Os atrativos ini-
ciam às 15h, com o evento Flores 
e Sabores, organizado pela As-
sociação dos Orquidófilos, que 
contará com exposição e comer-
cialização de orquídeas, bonsais 
e cactos. Na ocasião também ha-
verá doces e salgados, comercia-
lizados por quilo. 

A Secretaria de Educação 
irá realizar pintura facial, além 
de disponibilizar o espaço da lei-
tura. Já a Secretaria de Saúde es-

tará presente com informações e 
orientações com relação ao com-
bate do mosquito Aedes aegypti.

No período da noite, os Ca-
sais Reencontristas da Igreja 
Evangélica de Confissão Lutera-
na no Brasil (IECLB) organizam 
a tradicional Caminhada das 
Lanternas, a partir das 20h, 
com saída em frente à Igreja 
Evangélica e chegada na Pra-
ça da Bandeira. No local, ha-
verá apresentação do Coral 
Municipal, pronunciamen-
tos, acendimento das luzes e a 

chegada dos Papais Noéis.

COnCUrSO 
Está em andamento o perío-

do de inscrições para o concurso 
de decoração natalina de Cunha 
Porã, que compreende três ca-
tegorias: imóvel residencial ur-
bano, imóvel residencial rural 
e estabelecimento comercial. 
As inscrições são gratuitas e se-
guem até o dia 15 de dezembro. 

Equipe de Obras e infraesturura 
trabalhou na decoração da 

Praça da bandeira
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Divulgação

Divulgação

Os jogos de ida das finais do 
Campeonato Municipal de 48, 
Taça Projeto Educacional Celso 
Weber, foram disputados no Bar 
do Juce. Na ocasião, a equipe da 
casa venceu a Comunidade de 
Trindade com o placar de 1.335 
pontos a 1.255. Agora, a Comu-
nidade de Trindade terá que re-
verter a diferença de 80 pontos 
para ficar com o terceiro lugar. 

Já a primeira partida da fi-
nal foi disputada no Bar do Gri-

lo, que somou 1.455 pontos. A 
equipe do Bar e Lavacar Pon-
to Bom ficou com 1.410 pon-
tos e terá que reverter o placar 
adverso para conquistar o pri-
meiro lugar do campeonato. 

Os últimos jogos estão mar-
cados para sábado (9). A dis-
puta do terceiro lugar será às 
14h, na Comunidade de Trin-
dade. Logo após, às 16h30, a 
equipe campeã será conheci-
da no Bar e Lavacar Ponto Bom.

JOgOS
Campeonato municipal 
de 48 está na reta final 

Fotos: Divulgação

bar e lavacar Ponto bom

bar do Grilo

COnfraTErnizaçãO

inVESTimEnTO

grupos de idosos realizam encerramento do ano 

Poço foi perfurado em Linha Trindade

O 4º e último encon-
tro do ano dos grupos de ido-
sos do município foi realizado 
no dia 23, no Ginásio Munici-
pal. O evento, que contou com 
aproximadamente 230 partici-
pantes, iniciou às 9h com aco-
lhida feita pela secretária de As-
sistência Social, Estela Schafer, 
prefeito, Derli de Oliveira, e vi-
ce-prefeito, Milton Huppes.

Após o início das ativida-
des, os integrantes do Centro 
de Referência de Assistência 

Festa foi realizada no Ginásio municipal

Social (Cras) e do Centro de Re-
ferência Especializado de As-

sistência Social (Creas) repas-
saram orientações sobre como 

ter longevidade, momento em 
que foram distribuídas diversas 
matérias sobre o assunto. Ao 
meio-dia foi servido churrasco 
e no período da tarde os ido-
sos se divertiram com matinê. 

No decorrer do ano, a Se-
cretaria de Assistência Social 
promoveu outros três encon-
tros com os grupos de ido-
sos. O primeiro foi na Linha 
Trindade, o segundo na Li-
nha Boa Esperança e o ter-
ceiro em Lajeado Tigre. 

Na noite de quarta-fei-
ra (29) foi promovido o en-
cerramento das atividades de 
patinação do Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento de 
Vínculos, no Ginásio Olívio 
Baczinski. O público acompa-

nhou apresentações do grupo 
de patinação Raio de Sol, de 
Tigrinhos, e também do grupo 
de patinação Maravilhas Sobre 
Rodas, do município de Mara-
vilha. Ao todo, foram feitas 13 
apresentações, com a temáti-

ca Volta ao Mundo. A secretá-
ria de Assistência Social, Este-
la Schafer, agradece aos pais, 
alunos, professores, funcioná-
rios e a todos que contribuíram 
para o sucesso do evento.

O prefeito, Derli de Oli-

veira, e a secretária, também 
deixaram o convite para que 
mais crianças e adolescen-
tes participem das atividades 
desenvolvidas pela Secretaria 
de Assistência Social nos pró-
ximos anos.

VOLTa aO mUnDO Evento realizado no Ginásio Olívio Baczinski 
reuniu grande público 

apresentações marcam 
encerramento de patinação

Fotos: Divulgação

Evento reuniu público expressivo O prefeito, Derli de Oliveira, acompanhou o evento

Objetivo foi apresentar diferentes culturas Público acompanhou 13 apresentações

Na quarta-feira (29) foi perfura-
do um poço de 266 metros, na Linha 
Trindade, em Tigrinhos. O objetivo 
é que o mesmo abasteça 56 famílias 
da comunidade.

Conforme o prefeito, Derli de 
Oliveira, e vice-prefeito, Milton Hu-
ppes, esse trabalho foi necessário, 
pois o poço de abastecimento de 

água já existente na comunidade 
não suportava mais o abastecimen-
to das famílias residentes.

O trabalho de perfuração foi es-
tudado pela administração e reali-
zado pela empresa Equipamentos 
Hidráulicos Maravilha.

Maravilha esteve muito 
bem representada na 11ª edi-
ção das Paralimpíadas Esco-
lares, realizada em São Pau-
lo, de 21 a 24 de novembro. 
Além de dois atletas e o profes-
sor-técnico Douglas Lago, Ma-
ravilha teve um voluntário en-
tre as pessoas que trabalhavam 
na organização do evento. 

O maravilhense Eduar-
do Stieler atuou como voluntá-
rio em várias modalidades da 
competição e relata com orgu-
lho sua participação. Ele des-
taca que a Paralimpíada Esco-
lar é um dos maiores eventos 
do mundo, com participa-
ção de crianças e adolescen-
tes em idade escolar porta-
dores de deficiência. Stieler 
esteve no Centro de Treina-

VOLUnTariaDO 
maravilhense atua 
nas Paralimpíadas 

Eduardo Stieler relata com orgulho sua 
atuação como voluntário

 Arquivo pessoal 

mento Paralímpico do Brasil, 
onde a seleção brasileira de pa-
ratletas faz os treinamentos. 

O maravilhense é professor 
do Departamento de Esportes 
de Maravilha, mas destaca que 
sua atuação como voluntário 
não tem relação com seu traba-
lho no município. Stieler fez sua 
inscrição e foi selecionado pelo 
Comitê Paralímpico Brasileiro. 

Poço deve abastecer 56 famílias 
da comunidade
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BElMIRo DE AzEVEDo
morreu na quarta-feira (29), aos 
79 anos, o fundador do grupo 

Sonae. O empresário construiu 
uma das maiores fortunas nacionais 

e internacionais, chegando a ser o homem mais 
rico de Portugal, com lugar cativo na lista dos mais 
ricos do mundo, segundo a revista Forbes. Natural 
de marco de Canavezes, onde nasceu em 17 de 
fevereiro de 1938, belmiro começou de baixo e foi 
subindo a pulso, com um lema de vida sempre 
presente: a independência do poder político. 
belmiro de Azevedo deixa três filhos, maria Cláudia 
de Azevedo, Nuno miguel de Azevedo e Paulo de 
Azevedo, atual CEO da Sonae.

StAnISlAV PEtRoV
 O mundo perdeu, no dia 18 de 
setembro, um de seus maiores 

e mais desconhecidos heróis. 
Petrov, morto aos 77 anos, conseguiu 

reconhecer um erro técnico gravíssimo nos 
sistemas de monitoramento antiaéreo soviéticos, o 
que impediu que um alarme falso se transformasse 
em uma guerra nuclear total na década de 1980. 

JEAn DA SIlVA
Na manhã de sábado (25) as 
redes sociais dos atletas do 

esporte foram bombardeadas com 
homenagens ao campeão brasileiro 

de surf no ano 2010, sendo o primeiro catarinense 
a vencer a competição, criada em 1987. Aos 32 
anos, ele faleceu no dia 24. Jean foi encontrado 
morto dentro de sua própria casa, em Joinville, 
região Norte do Estado de Santa Catarina. 

SloBoDAn PAlJAk
O ex-general croata que tomou 
veneno após ouvir sua sentença no 
Tribunal Penal internacional morreu 

poucas horas após ingerir o líquido. 
O ex-comandante das forças armadas na bósnia 
na guerra de 1992 e 1995 foi condenado a 20 anos 
de prisão por crimes de guerra e perseguição a 
muçulmanos durante o conflito. Ao ouvir o veredito, 
ele se levantou e gritou “não sou um criminoso 
de guerra” e bebeu veneno. O julgamento foi 
interrompido e equipes médicas tentaram salvar a 
vida de Paljak, mas ele faleceu horas depois.

Anthony SEnERChIA 
O norte-americano que inspirou o 
desafio do balde de gelo morreu 
aos 46 anos em decorrência da 

ElA (Esclerose lateral Amiotrófica), 
doença degenerativa que motivou a campanha. 
Em obituário divulgado no site do Centro Funerário 
de Pelham, cidade natal de Senerchia, no subúrbio 
de Nova iorque, a família informa que a morte 
ocorreu no sábado (25). Graças ao desafio, 
uma pesquisa conseguiu identificar um gene 
relacionado à doença, o Nek1. Em 2015, um ano 

após o lançamento do desafio, mais de 17 milhões 
de pessoas postaram vídeos no Facebook - e 
eles foram assistidos por 440 milhões, segundo 
a bbC. Pela magnitude da campanha, que 
ficou conhecida no mundo inteiro e ganhou 
adesão de famosos e figuras importantes, o 
balde original utilizado pela esposa de Anthony 
foi introduzido na coleção do museu Nacional de 
história Americana, em Washington.

JoEl FloRES 
Faleceu no dia 22 de novembro, no hospital 
regional de São miguel do Oeste, aos 20 anos. 
Seu corpo foi velado no bairro Santa Terezinha, 
Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

CElSo DoS SAntoS
Faleceu no dia 23 de novembro em sua residência, 
em barra bonita, aos 56 anos. Seu corpo foi 
velado no Clube independente de barra bonita, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

VAlDoMIRo PREzotto
Faleceu no dia 26 de novembro no hospital 
de São José em maravilha, aos 76 anos. Seu 
corpo foi velado na igreja de linha João Café 
Filho, Anchieta, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

DEVAlDIno CAnDIDo DA CoStA
Faleceu no dia 26 de novembro no hospital de 
Anchieta, aos 80 anos. Seu corpo foi velado na 
Comunidade de linha Prateleira, sendo sepultado 
no cemitério da comunidade. A família convida 
para o culto de sétimo dia, a ser celebrado hoje (2), 
na igreja de linha Prateleira, em Anchieta, às 15h.

tAInARA DAlChIAVon
Faleceu no dia 28 de novembro no hospital 
São lucas de Pato branco (Pr). Seu corpo foi 
velado na Comunidade de linha Alto Caçador em 
barra bonita, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

VAlDIR AlBIno tREVISol
Faleceu no dia 29 de novembro no hospital de São 
José do Cedro, aos 57 anos. Seu corpo foi velado 
na Capela mortuária da ressurreição da igreja 
matriz de São José do Cedro, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

JACIR lUCAS GREGoRIo
Faleceu às 20h de segunda-feira (27), aos 22 anos, 
em balneário Camboriú. Seu corpo foi velado no 
salão do bairro Cohab e sepultado no cemitério 
municipal de maravilha. 

AntonIo JoSE SChnEIDER
Faleceu às 19h de quarta-feira (29), aos 83 anos, no 
hospital São José. Seu corpo foi velado no Clube 
de idosos de São miguel da boa vista e sepultado 
no cemitério da comunidade. 

obItuÁRIo

Acadêmicos interagiram com as crianças em diversas brincadeiras 

PrOJETO ParLa 
acadêmicos desenvolvem projeto 
com crianças de maravilha 

Acadêmicos do curso de 
Educação Física da Horus Fa-
culdades de Pinhalzinho esti-
veram em Maravilha no sábado 
(25) para um dia de aprendi-
zado e diversão com crianças 
e adolescentes. A iniciativa faz 
parte do Projeto de Atividades 
de Recreação e Lazer (Parla), 
realizado há 10 anos pelo curso. 

Conforme o professor e co-
ordenador de eventos da Ho-
rus, Ronaldo Marques, o ob-
jetivo é proporcionar um 
momento de aprendizado para 
os acadêmicos, além de mui-
ta diversão para as crianças 
participantes. Esta é a primei-
ra edição do projeto em Ma-
ravilha, organizado em par-
ceria com o Departamento 
de Esporte e Secretaria de 
Educação do município. 

As crianças participaram 
de diversas oficinas, atividades 

recreativas e educativas, com 
uma programação que se esten-
deu durante a manhã e tarde de 

sábado, no Espaço Criança Sor-
riso. Também foi servido almo-
ço e lanches aos participantes. 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder 

Jogo de vôlei com crianças participantes

No último dia 24 foram de-
finidos os horários especiais de 
atendimento do comércio no pe-
ríodo natalino de 2017 em Mara-
vilha. O acordo foi firmado entre 
a CDL e Associação Empresa-
rial de Maravilha, o Sindicato dos 
Empregados no Comércio do Ex-
tremo-Oeste de Santa Catarina 
(Seceosc) e o Sindicato do Co-
mércio Varejista e Atacadista do 
Extremo-Oeste de Santa Catarina 
(Sindicomércio).

Conforme o acordo, todos os 
sábados de dezembro serão es-
peciais, quando o comércio irá 
atender das 8h às 12h e das 13h 
às 16h, exceto dia 30, que será 
até o meio-dia. Além disso, no 

dia 23, data do sorteio da cam-
panha de prêmios Natal Maravi-
lha, o comércio poderá atender 
até às 17h. 

Na semana que antecede o 
Natal os horários também serão 
estendidos. Nos dias 18 e 19, po-
derá ser até às 19h, e nos dias 20, 
21 e 22 até às 21h. Nos dias 20, 21, 
22 e 23 as empresas fornecerão, 
obrigatória e gratuitamente, ali-
mentação adequada, sendo que 
o valor não pode ser inferior a R$ 
20 por noite, e caso não houver a 
disponibilização da alimentação 
o valor deverá ser repassado dire-
tamente ao colaborador. 

No dia 26 o atendimen-
to será à tarde e nos dias 24, 25, 

31 de dezembro e 2 de janeiro o 
comércio ficará fechado, sendo 
proibido o uso de mão de obra. 
Também fica proibido o uso de 
mão de obra aos domingos. As 
horas não trabalhadas no dia 26 
de dezembro e 2 de janeiro pode-
rão ser descontadas das já traba-
lhadas no horário especial, sendo 
o limite máximo de 12 horas des-
contadas. 

O excesso de horas trabalha-
das no período poderá ser com-
pensado até dia 31 de janeiro de 
2018. Caso não haja a referida 
compensação, deverão ser pagas 
as horas, com acréscimo de 80% 
sobre a hora normal, até o quinto 
dia útil de fevereiro de 2018. 

COmérCiO Acordo foi homologado entre a CDL e 
Associação Empresarial de Maravilha e sindicatos da região

Definidos os horários de 
atendimento no período natalino

A Associação Comunitária 
do Novo Bairro realiza amanhã 
(3) a terceira edição da Festa do 
Porco à Paraguaia. Conforme o 
tesoureiro do grupo, Jacir Bor-
toloto, o almoço inicia às 11h45, 

no Salão Nossa Senhora de Fá-
tima, ao lado da igreja católi-
ca do Novo Bairro. Os ingres-
sos custam R$ 20 e é necessário 
levar pratos e talheres. “Come-
çaremos a programação com a 

missa e depois com a nossa fes-
ta. Agradecemos a todos que 
participam da organização ou 
que vieram em edições passa-
das, pois é graças a esse suces-
so que repetimos a dose”, disse. 

3ª EDiçãO 
festa do Porco à Paraguaia 
será amanhã (3) 
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 ONEIdE BEhLING

Os colaboradores do Gru-
po Oliveira foram o público
-alvo da palestra promovida 
pela empresa no último dia 
(24), em virtude da campa-
nha Novembro Azul. O even-
to ocorreu no auditório da 
CDL e Associação Empresa-
rial, tendo como palestran-
te o clínico geral e especialis-
ta em medicina do trabalho 
Ivair Land, da empresa As-
tra Assessoria em Seguran-
ça e Medicina do Trabalho.

Abordando o tema “Cân-
cer de próstata e cuidados 

nOVEmBrO azUL 

ExPOSiçãO

Colaboradores do grupo Oliveira 
participam de palestra

alunos do Caic criam minimuseu 

Evento foi realizado no auditório da CDl e Associação Empresarial

Divulgação

Divulgação

da saúde do homem”, ele res-
saltou a importância da pre-
venção e diagnóstico pre-

coce para a cura deste tipo 
de câncer, que é o segun-
do mais comum entre os ho-

mens no Brasil e a tercei-
ra principal causa de morte 
por câncer em homens, de 
acordo com o Instituto Na-
cional de Câncer (Inca).

A analista de Gestão de 
Pessoas do Grupo Olivei-
ra, Pietra Bianchet, enfatiza 
que a palestra visou marcar a 
campanha Novembro Azul, 
promovendo a conscienti-
zação dos colaboradores so-
bre os cuidados com a saú-
de. Segundo Pietra, o evento 
foi aberto também aos fami-
liares dos colaboradores.  

aSSEmBLEia Presidente destacou a importância da participação 
dos pais na escola 

apae marisol apresenta 
números positivos 

Com a presença de pais, 
diretoria, equipe de profes-
sores e colaboradores, a Apae 
Marisol promoveu, no início 
desta semana, a última as-
sembleia do ano. O evento 
foi na sede da escola especial 
e teve como objetivo a apre-
sentação dos números do ano 
2017, valores que entraram 
no caixa da escola, despesas 
e investimentos. 

Conforme o presidente 
da Apae Marisol, Genuir Bas-
sani, os números mostraram 
que o ano foi positivo para a 
Apae, com investimentos em 

Assembleia foi realizada na segunda-feira (27)

Divulgação

áreas importantes. “Nós tive-
mos a oportunidade de inau-
gurar novas salas de aula, que 
estão em uso desde o ano 
passado, fizemos a tratativa 
para a construção do Jardim 

Sensorial que está em anda-
mento, cuidamos e corrigi-
mos os problemas da equote-
rapia, fizemos o projeto para 
a revitalização do piso, forro, 
telhado e aberturas da parte 

antiga da nossa instituição e 
cuidamos com muito carinho 
do que tange ao financeiro da 
Apae”, afirma. 

A assembleia também 
abordou a importância da 
participação da família dos 
alunos na escola para que 
o trabalho seja melhorado. 
Bassani destaca que são reali-
zadas reuniões mensais com 
a diretoria e no fim de ano, 
tradicionalmente, os pais são 
convidados para assembleia 
geral, de avaliação de todas 
as atividades desenvolvidas 
na escola especial. 

As professoras Clair 
Steuernagel, Gisele Schim-
dt e Jucemara Gauer rea-
lizaram durante o último 
bimestre o projeto “Co-
nhecendo o meu estado” 
com os alunos do 5º ano do 
Centro Educacional Mun-
do Infantil (Caic). O proje-
to foi promovido com o ob-
jetivo de mostrar a história 
de Santa Catarina, desco-
brindo um pouco da cul-
tura e dos costumes.

As atividades desen-
volvidas com os educan-

dos envolveram assuntos 
como colonização, imigra-
ção, divisas das mesorregi-

ões, população e etnias. Um 
dos destaques foi a monta-
gem de um minimuseu cria-

do por pais e alunos, que 
enviaram para a escola ob-
jetos antigos, identificados 
e expostos no auditório. 

De acordo com os or-
ganizadores, foi um proje-
to muito rico. “Se nossos 
antepassados trabalharam 
para contribuir na histó-
ria do nosso Estado e mu-
nicípio, hoje essa missão 
cabe a todos nós. Afinal, 
somos nós que escrevere-
mos a continuidade des-
sa história em que faze-
mos parte”, destacam.

minimuseu foi criado com o auxílio dos pais 

ParaBénS

grÊmiO 

 CamPEãO 

Da

 LiBErTaDOrES 

Tri
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cotIDIAno

por lAerTe bieGer
TrÂNSITO E VOCÊ
major Pm comandante da 7ª Companhia de 
Polícia militar rodoviária

OPEraçãO VEranEiO

aCiDEnTE DOméSTiCO

Comandante alerta para cuidados contra afogamentos 

Criança sofre queimadura 
com água quente 

DEnaTran ESTaBELECE nOVa TaBELa 
Para rEgULar mODifiCaçÕES 

PErmiTiDaS Em VEíCULOS

O Código de Trânsito Brasileiro determina que nenhum proprie-
tário ou responsável poderá, sem prévia autorização da autoridade 
competente, fazer ou ordenar que sejam feitas no veículo modifica-
ções de suas características de fábrica. 

Na hipótese de ocorrer a modificação de veículo ou quando 
ocorrer substituição de equipamento de segurança especificado pelo 
fabricante, será exigido, para licenciamento e registro, o certificado de 
segurança veicular (CSV) expedido por instituição técnica credencia-
da por órgão ou entidade de metrologia legal, conforme norma ela-
borada pelo Conselho Nacional de Trânsito (Contran).

As modificações permitidas em veículos, bem como a exigência 
para cada modificação e a nova classificação dos veículos após modifi-
cados, quanto ao tipo/espécie e carroçaria, para fins de registro e emis-
são de certificado de registro e licenciamento, constam em anexos de 
resoluções, sofrendo frequentes adequações às novas realidades.

No corrente ano o Departamento Nacional de Trânsito (Dena-
tran) publicou a Portaria nº 159, substituindo a Portaria até então em 
vigor. Algumas modificações em veículos automotores passaram a 
ser possíveis, desde que atendidas as exigências constantes na nor-
ma acima mencionada.

Um exemplo que podemos citar é a customização de motocicle-
tas, sendo autorizado ao proprietário realizar alterações nos espelhos 
retrovisores, guidão, componentes do sistema de suspensão e no as-
sento, desde que atenda às observações da portaria, exigindo-se ain-
da a submissão à inspeção técnica com emissão de Certificado de 
Segurança Veicular. Nestes casos deverá constar no campo de obser-
vações do Certificado de Registro e Licenciamento do Veículo a infor-
mação “veículo modificado visualmente”. 

Situação que nos é apresentada com certa frequência diz res-
peito à possibilidade de instalar teto solar nos veículos. Alguns pro-
prietários de veículo automotor, em especial os mais jovens, realizam 
alterações na estrutura de seus veículos, muitas das vezes de forma 
bastante rudimentar e sem acompanhamento técnico, para neles 
instalar um teto solar. 

A hipótese já estava prevista na Portaria 64/2016 do Denatran e 
continua prevista na Portaria 159/2017. O procedimento é legalmen-
te possível em automóvel, camioneta, utilitário, caminhonete, cami-
nhão e caminhão-trator, desde que o veículo seja submetido à ins-
peção técnica para obtenção de Certificado de Segurança Veicular, 
devendo constar no campo de observações do Certificado de Regis-
tro e Licenciamento do Veículo a informação “veículo com teto solar”.

Não realize alterações em seu veículo sem seguir as regras estabe-
lecidas. Conduzir o veículo com característica alterada sem autoriza-
ção é infração de trânsito de natureza grave, estando sujeito à multa no 
valor de R$ 195,23, além da retenção do veículo para regularização. 

A Polícia Civil formou, nes-
ta semana em Florianópolis, 57 
delegados e 138 agentes de po-
lícia que vão atuar em diferen-
tes áreas em Santa Catarina. 
Para a Comarca do município 
de Maravilha, chegam três no-
vos agentes e um delegado.

De acordo com o delega-
do Joel Specht, o efetivo vai au-
mentar em dois agentes, já que 
um que está em Maravilha será 
transferido para São Miguel do 
Oeste. O novo delegado que vai 

rEfOrçO Leonardo Ribeiro Zambeli vai chefiar setor de
investigação criminal

Comarca de maravilha terá 
dois delegados 

Ederson Abi/O Líder

Joel Specht afirma que novo delegado 
vai reforçar combate ao tráfico de 
drogas na região

Novo delegado, leonardo ribeiro 
zambeli, deve chefiar setor de 
investigação

Divulgação

trabalhar em Maravilha é Leo-
nardo Ribeiro Zambeli, que vem 
de Chapecó. Eles devem iniciar 
os trabalhos nos próximos dias. 

Conforme Specht, com a 
vinda de reforços, haverá modi-
ficação e ampliação do trabalho 
desenvolvido na Comarca. Ele 

afirma que um dos agentes será 
designado para a Circunscrição 
de Trânsito (Citran), que vai tra-
balhar com os serviços de docu-
mento veicular. Para ele, a chega-
da de um delegado deve reforçar 
a ideia e possibilidade de implan-
tação de uma Delegacia Regio-
nal em Maravilha. Specht revela 
que o novo delegado vai chefiar 
um setor específico de investiga-
ção criminal, principalmente no 
combate ao tráfico de drogas nos 
municípios da Comarca.

Uma criança de um ano e 
cinco meses ficou ferida após 
ser atingida com água quen-
te na Linha Mariporã, interior 
de Maravilha. O caso aconte-
ceu na segunda-feira (27) e mo-
bilizou o Corpo de Bombei-
ros. A menina se queimou ao 
puxar uma chaleira que esta-
va em cima do fogão à lenha.

Segundo o Corpo de Bom-
beiros, as queimaduras fo-
ram de segundo grau no tó-
rax e no abdômen, com cerca 
de 15% do corpo atingido. 
Após os procedimentos de ava-
liação e aplicação de curati-
vo próprio para queimaduras, 
a vítima foi conduzida ao Hos-
pital São José de Maravilha.

aCiDEnTE

rECOnHECimEnTO 

Jovem de maravilha morre em Balneário Camboriú

Policiais são homenageados após assalto e 
troca de tiros em 2016

O jovem Jacir Lucas Gre-
gorio, de 22 anos, morreu 
na noite de segunda-fei-
ra (27) após um choque elé-
trico. Ele residiu no Bair-
ro Floresta, em Maravilha, e 
mudou há dois anos para a 

cidade de Balneário Cambo-
riú. Os pais da vítima residem 
na comunidade de Linha Ti-
gre, no interior de Tigrinhos. 

O corpo do jovem foi 
velado no salão do Bair-
ro Cohab, em Maravilha, 

e o sepultamento foi rea-
lizado no cemitério mu-
nicipal de Maravilha.

O comandante do Cor-
po de Bombeiros de Mara-
vilha, tenente João Emilia-
no de Moura Miranda, alerta 
para os cuidados da popula-
ção em atividades de verão na 
região. Por conta dos riscos e 
com o objetivo de prevenção, 
o Corpo de Bombeiros desta-

maravilhanse trabalhava como 
eletricista em balneário Camboriú

 Divulgação

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Segundo o tenente, no verão haverá 
orientações em áreas privadas, como 
clubes e piscinas particulares

ca a Operação Veraneio, que 
começa em dezembro. Segun-
do ele, as ações lembram os cui-
dados que a população deve 
ter com as atividades aquá-
ticas em períodos de calor. O 
objetivo é prevenir acidentes 
na água que possam ocasio-
nar mortes por afogamento.

Segundo o comandan-
te, o verão proporciona ativi-
dades ao ar livre, em rios, açu-
des e no mar. Com isso, os 
cuidados devem ser redobra-
dos. “As pessoas pensam que 
sabem nadar, mas não sa-
bem”, afirma o tenente. Ele diz 
que com água não se brinca. 

A noite estava calma na ter-
ça-feira, dia 23 de fevereiro de 
2016, e a guarnição da Polícia 
Militar desenvolvia o trabalho 
normalmente na cidade de Ma-
ravilha. Na viatura, em rondas 
no Centro, estavam os policiais 
Vando Vescovi, Rafael de Sousa 
e Jennifer Faccin. Porém, o ce-
nário calmo de uma noite tra-
dicional de patrulhas foi que-
brado via rádio pela Central de 
Operações Policias Militares. 

No Copom, a policial Ju-

liana Calescura acionava a 
guarnição para um carro em 
atitude suspeita no Bairro Jar-
dim. Foi quando tudo mu-
dou. “A noite começou calma 
e, do nada, ficou tensa”, afir-
ma o policial Rafael de Sousa.

A ocorrência daquela noi-
te terminou com troca de tiros 
entre os policiais e os bandi-
dos na BR-282, após assal-
to a uma residência. Os tiros 
disparados pelos assaltan-
tes por pouco não atingiram 

os policiais. Um disparo acer-
tou a viatura. Na troca de ti-
ros, foi alvejado um dos au-
tores, que foi capturado no 
outro dia em Pinhalzinho. 

Após o trabalho que co-
locou em risco a vida dos po-
liciais, o comando da Polícia 
Militar emitiu uma referên-
cia elogiosa para os envolvi-
dos na ocorrência. Além de-
les, outros policiais foram 
homenageados por desta-
que nas ocorrências de 2017.

Um dos tiros disparados pelos assaltantes 
atingiu a coluna frontal da viatura

Polícia Militar
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ESpoRtE
5ª EDiçãO Nas categorias sub-10 e sub-12, Cidade das Crianças 
ficou com o título de campeã

maravilha recebe dois títulos 
na Taça iguatemi alimentos 

O campo do CRM de Mara-
vilha sediou, no domingo (26), os 
jogos finais da 5ª Taça SME/Igua-
temi Alimentos/Aracnomania/
Apaf de Futebol de Base. Nas ca-
tegorias sub-10 e sub-12, a Cida-
de das Crianças ficou com o títu-
lo de campeã.

No sub-10 o jogo final foi en-
tre a Escolinha de Base da Chape-
coense – Polo de Chapecó e a Es-
colinha da Chapecoense – Polo 
de Maravilha, com partida encer-
rada com empate sem gols. A de-
cisão final foi nos pênaltis, com 
vitória de 3 a 2 para a equipe da 
casa. No sub-12 a final foi entre 
Acef Campo Erê e Escolinha da 
Chapecoense – Polo de Maravi-
lha. A vitória ficou com a Cidade 
das Crianças, que venceu o jogo 
pelo placar de 3 a 0.

A cerimônia de premiação 
contou com a participação do 
empresário Ademir Albrecht, das 
empresas Iguatemi e Real Ali-
mentos, representando os patro-
cinadores do projeto, e lideran-
ças municipais. O jogador Neto, 
da Chapecoense, também este-
ve presente, acompanhando o fi-
lho, que disputou o sub-10 com a 
equipe de Chapecó. 

Foram entregues troféus para 
campeões e vice-campeões e me-
dalhas para todos os participan-
tes, contemplando 345 crianças. 
A competição teve a participação 
de 15 equipes dos municípios de 
Maravilha, Chapecó, São Carlos, 
Campo Erê, Saudades, Nova Ita-
beraba, Romelândia e Pinhalzi-
nho. No total, foram realizados 34 
jogos, com 166 gols marcados.

Fotos: Divulgação

Fotos: Divulgação

Sub-10 disputou com a Escolinha de base da Chapecoense – Polo de Chapecó

Equipe sub-12 competiu com Acef Campo Erê

De 21 a 24 de novembro, em São 
Paulo, foi realizada a 11ª Paralimpía-
da Escolar. A seleção catarinense de 
atletismo, liderada pelo técnico ma-
ravilhense Douglas Lago, participou 
e conquistou a 5ª colocação geral. 

De Maravilha competiram os atle-
tas Gabriel Erbetz (EEB João XXIII) 
e Willian Seifert (EEF Juscelino Ku-
bitschek de Oliveira). Erbetz con-
quistou duas medalhas de ouro, nos 

100 metros rasos e salto à distân-
cia, e prata no lançamento de pelo-
ta. Seifert conquistou 6º lugar no salto 
em distância, 12º nos 400 metros ra-
sos e 4º lugar nos 1.500 metros rasos. 

De acordo com o técnico mara-
vilhense, Seifert ingressou neste ano 
na modalidade acima de 14 anos. 
“Ele evoluiu muito desde que trei-
na conosco e a competição serviu 
para aperfeiçoar as técnicas”, disse. 

COPa Dray
Equipes sub-16 e sub-
14 conseguem 1º lugar

Quatro equipes da SME/ 
Acema/Futsal Maravilha mas-
culino disputaram as finais na 
Copa Dray/Horus Futsal, no 
sábado (25) em Pinhalzinho. 
A equipe sub-16 venceu a fi-
nal contra a equipe da casa e se 
consagrou campeã invicta da 
categoria. A partida encerrou 
com empate em 1 gol e a vitó-

ria veio nos pênaltis por 5 a 3. 
A equipe sub-14 também 

venceu pelo placar 4 a 2, jogan-
do contra Nova Erechim, e trou-
xe para casa o título de cam-
peã. As equipes maravilhenses 
sub-10 e sub-12 perderam na fi-
nal, para Pinhalzinho e Sauda-
des, respectivamente, e fica-
ram com a segunda colocação. 

Sub-14 campeã na categoria

Sub-16 é campeã invicta

BEnEfiCEnTE 

riC TV rECOrD  

SUCESSO 

grupo Só Corro participa da rústica de iraceminha 

Society de maravilha mais perto do título

atleta conquista ouro na Paralimpíada Escolar em São Paulo

Promovida pelo Leo Clube 
Iraceminha, a 1ª Corrida Rústi-
ca Beneficente LEO Clube reu-
niu em Iraceminha, no domingo 
(26), mais de 60 competidores. 
De Maravilha, participaram os 
atletas do grupo Só Corro, sen-
do medalhistas: Leandro Arend 
(50 a 59 anos) 2º lugar, e Cleu-
sa Arend, 1º lugar; Angelise Ho-

ffmann (30 a 39 anos) 1º lugar 
e 2º lugar geral; Oneide Stau-
dt (60 a 69 anos) 1º lugar; Kacia-
ne Bauermann (30 a 39 anos) 
1º lugar e 3º no geral; Carla Lu-
zzi (30 a 39 anos) 2ª colocada; e 
Carmem Edelwein (30 a 39 anos) 
4ª colocada. No domingo (10) 
o grupo participa da Meia-Ma-
ratona da Unimed Chapecó. Equipe de maravilha conquistou diversas medalhas

Divulgação

Divulgação

Gabriel Erbetz (verde), da EEb João XXiii, venceu nos 100 metros

A equipe maravilhense da 
Oeste Tintas/Kasa Empreendi-
mentos/AMF está na final da 
Copa RIC TV Record de Futebol 
Society. Em jogo realizado na noi-

te de terça-feira (28) os maravi-
lhenses conseguiram triunfo nos 
pênaltis, por 5 x 4, depois de em-
patar no tempo normal em jogo 
contra a MDM Pinturas, do Bair-

ro Efapi de Chapecó. O goleiro Jo-
nas da Rosa, de Maravilha, garan-
tiu a classificação da Oeste Tintas/
Kasa Empreendimentos/AMF 
ao defender a última cobran-

ça dos adversários. Jogo ocorreu 
em Guatambu. A equipe de Ma-
ravilha joga a final contra a Ofi-
cina do Celular. A decisão ocor-
re na quarta-feira (6), às 20h30.  

Pré-rEgiOnaL 

Crm estreia no 
regional de futebol

Na noite de terça-fei-
ra (28) a categoria sub-17 do 
Clube Recreativo Maravilha 
(CRM) estreou no Campeo-
nato Pré-regional de Futebol 
em Pinhalzinho. A competi-
ção é critério para participar 
do Campeonato Regional, o 

qual habilita para o Estadu-
al de Amadores em 2018. Os 
adversários do CRM foram 
Ajap de Pinhalzinho (empa-
te) e São Lourenço do Oeste 
(derrota por 2 x 0). A compe-
tição é organizada pela Liga 
Maravilhense de Desportos.

fUTEBOL fEmininO ErgUE TrOféU na COPa 
Na quarta-feira (29) a equi-

pe da SME Maravilha jogou em 
Saudades as finais da Copa Dray 
Horus de futsal nas categorias 
sub-10 e sub-12. Na categoria 
sub-10 as maravilhenses foram 

derrotadas por Nova Erechim 
por 7 x 4, ficando com o segundo 
lugar na competição. Pela sub-
12 Maravilha derrotou Sul Bra-
sil por 5 x 2 e ergueu o troféu na 
categoria.

Categoria sub-12 conquistou o primeiro lugar após vitória por 5 x 2 
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